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Carlos Moraes Costa ao CL : 
FUTURO DO NOVO MUNtCíPIO DE 

JAPERI É BASTANTE PROMISSOR 
O tuturo do novo mun:~1-

pio de Japt-r; e ~as!ante P1
.
0

-
mltsor na avahaçao do H.­
reador · Carlos Morat>s Co.:.t;J. 
,totoi, um dos repres=-nt~n.­
tes da reitão na_ Camara 
J..lun,cipaJ e 1nccnt1vador. do 
plebi.sc1tc, para a emanc1pa­
çáo. apimt3do como t0:!e 
candidato a Prefeito. O Jt­
.sultado da votação. p_ara ele, 
rdlet;u a 111,1,at1.sfaçao _d os 
habitante.s com a prefeitura 
de Nora Iguaçu. que nunca 
1ez retornar a Japeri e Enge­
nheiro Pt-dretra. em beneh­
Ci~. o que era ar recadado 
tlll impo.stos. gerando um 
acumulo de problema:, que 
so serão resol\•idos com vou­
W-dl política 

Carlos Moraes acha que o 
desmebramento das dua~ lo­
calidades da sede. resultará 
E:m benef1cios d ireto5 para os 
seus moradores. pois na prà­
t;ca, Nova Iguaçu tem se 
mostrado um Munic1pio in­
naYel em todas os· aspecios. 
lembrando que só depois de 
150 anos e que será con5ctnn­
da a E~cola Tecn;ca. enquan­
to sua população, principal­
mente os jovens. convive com 
altos indices de desemprego 
lm consequência do despre­
paro para competir no mer­
eado de trabalho. 

Os pr:nc;pais problemas 
a ~frem enfrentados pela fu­
tura administração rcs:sai­
ta. são a falta de sanea­
mento básico, de escolas e de 
hospitais. Já que existe .w­
mente uma unidade mista de 
~aU.de em Engenheir,e, Pedrei­
ra e um m'.ni-posto em Ja­
Püi. Paralelo a isto terá. que 
~er implementada uma poh­
tica que desenvolva as voca­
ções loca,s, que são a agri­
cultura. um põlo de coniec­
c-ôes para aprow.itar a mão­
de-Ob_ra das costureiras, lazer 
e turismo na região de Jace­
ruba. 

Carlos Moraes mostra quz­
os recursos para desen\"Jl\'~J"" 
(~.E~s pollt>cas ,.poderão st:1 
te.tirados dos CrS 100 milhões 
que Japer: terá d2 cota do 
Fundo_ de Participação d:-s 
llunictpio;, mais outro tanto 
cr.undo do Imposto sobre 
\:Endas a Varejo de . Combu.s­
tn·e~ 4 IV\'C 1 .mais CrS 100 
!!l:lhoes da arrecadação de 
tributos e taxas d;\·-crsas. A 

~ituação do novo Munic1p:o 
- sustenta - seria ainda 
m .. Jhor se a Prefeitura de N. 
rguaçu estivesse repassando 
aos Distritos o percentual 
estabelecido pe.la Lei Orgã­
n!ca de acordo com o núme­
ro de habitantes. Por Japeri 
e Engt:.nhelro Pedreira abri­
gar 5'"; da população de No­
\.·a Iguaçu as dua~ tç,calida­
des teriam di=eito a CrS 3 bi­
lhões anuais». 

Com relação à eleição do 
futuro Prefeito. ele diz que 
n3.o podt:. ser candidato de 
Si mesmo, mas seu nome. e 
o do seu cclega de partido 
1PTB). Luz Barcelos, fica­
rao a disposição dos correli­
gionário~. Eu aceitarei se 
tor o indicado. mas isto pas­
~ará por uma discussão Ln­
terna do partido· , ír!sa. Em 
sua opinião. os outros nomes· 
rorte.s sào o.s do vereador 
Pã ulo Cê~r Sal ustiano t o 
do subprefeito de Engenheiro 
Pedreira, Raimundo Lima, 
ombos do PDT. 

o ple.JiScíto. apesar do 
mau tempo do domingo, dia 
30, consegu:u mobiHzar aPo­
pulaçâo, levando às urnas 
91 % dos eleitores de Japer1 e 
63 r r dos de Engenheiro Pe­
drr:ra. dando uma média de 
74 O ·· s:m conseguiu ... 
24:058 votos, contra os 334 
nac . 250 brancos e 106 nu­

lo:_. O resultado será enca­
mmhado pela Justiça Eleito­
ral a Assembléia Legislativa, 
que' se encarregará de elabo~ 
rar a 1e! Qu2 terá sanção au­
tomat.c:i do governador Leo~ 
nel Brizola. 

BAYER, PERENYJ E FEEMA EVITAM ' 
POLUIÇÃO DO RIO GUANDU 

Fee~a !~~o;ápida da Bayer do Brasil, da Perenyi e da 
indústrias te~~e ;iln~~adas de corantes, utilizados pelas 
a QU?Jidade da : m o Rio Gua~du, comprometendo 
d.o Rio e da Baíxa~~11::~ no ab~tec1meno da população 
ndo. -!á.~do, dia 29. com u:inse, d~Vld_o a u':11 acidente ocor­
h~VJ.a ~ido da fáb . cammhao bau da Bayer, que 
S~o Paulo. t:. ine linca, em Belford Roxo, com destino a 
E0tlo da Via Dut~ c::;;,:_giente, atravessou o ca.nteiro divi­
tcntrada do Distrito' lndus~rtrm despenhadeiro próximo à 
m.ad.o.s, ProvO('ando ferimentoª de Nova Iguaçu, em Quci~ 
ioconido no Rospit:.l da P')~. graves no motorista que foi 

Jo.'.é Machado e nh 1 
llloção do material ~;el e ro da Bayer que chefiava a re-
bºres azul, vermelha a:!;e~xpllCC\U que Os corantes (nas 
alxa ~XJdez. mas a 'preocu a -e verdeJ são produtos de 

PE'rmltir que f'-1~ atinltlssem P ç:? da cm.presa era a de não 
cente de água existente no l o o Guandu através da nas­
e~tava construindo uma ba;;;_~1e~ por 

1
1.sso, o pequeno trator 

Que a Baver tom h no ocaL Disse que assim 
tamente ac'ionada º~rnc~nt eclmento do acidente foi i.medla~ 
t:rovtctenclou os prlmeli-~ode emergência que, tão logo 
meçou_ também a retirada do ~a~J~ª o motorlst~, co­
n:iaterial. A lama e o liquido estavam ao d e a ren:toçao do 
e-m. bombon~ de 190 k le sen o acon.chctonada.s 
fnturadas " 1ncineradasg d~poi:a~:.s. !ár::.er. onde seriam 

A etnpresa Perenyi qu é nesses casos. Já . , _e sempre chamada pela Bayer 
de- Produtos tóxJci~e n! ;eg'tã~ca hegespecialtzada f'm manuseio 
teus equipamentos 1 . e ou até a enviar ao local 
e outro:1 para ajudare~1:C~;~~• como bombas sugadoras 

men~ ~~~t~~s do engenheiro da Bayer foram intelra­
Ff't-rna. que desd as pelo _seu colega. Jorge Henriques, da 
acompanhando e ~ Primeiras horas do acidente vinha 
tas, con!lderad o tr.abaJho #,desenvolv1do pelas duas empre,­
o pr0<1uto não °:re~I ele como perfeitos." Confirmou caue 
Só estava alt flsealiz~croscos à saú~e ou meto ambiente e 
Feerna acompanhar esse ·ª operaçao, porque é praxe da 
J;~~rJormente, em re1awA~ de trabalho que é co1ocado, 

Povo e autoridades repudiam 
violência em grande ato 

A grande concentração popular verificada na Praça da 
Liberdade, no Centro de Nova I guaçu, no último dia 28 de 
junho, teve como intenção manifestar publicamente o re­
púdio da sociedade organizada à violência que as.sola todo 
o País. A multidão percorreu ainda várias ruas da cidade, 
recebendo apoio total por parte da população. O movimento 
foi organizado pelos in tegrantes do Forum permanente con­
tra a violência e em defesa da vida, grupa que envolve as 
dioceses de Nova Iguaçu, Duque de Caxias e Volta Redonda. 

O Forum foi criado hâ dois anos com o objetivo de 
discutir e estudar a situação da violência, realizando levan­
tamentos de informações e atos públicos relacionados ao 
tema.. Segundo a vice-presidente da Cáritas diocesana de 
Nova Iguaçu, Sada Baroud, pontos básicos, como a impu­
nidade e a falta de segurança, não são incontornàvets, e 
dependem de projetos que os t ratem como prioridade. 

O momento atual registra, para ela, uma melhora sen­
sível nas relações com o governo estadual. Ela conta que 
o Forum já recebeu por duas vezes a visita do delegado 
especial da Baixada Fluminense, Hêlto Luz, e ma.ntém con­
tatos junto ao Governador B rizola para buscar, em conjun­
to, soluções par a a questão da violência. 

o ato do dia 28 contou com o apoio das autoridades 
municípais, tendo registrado a presença do Prefeito Aluis!o 
Gama, e representantes da Câmara de vereadores. Partici­
param ainda integrantes dos poderes legislativo, executl-

Gama diz que vai reformar 80% 
das escolas da rede municipal 
Cerca de 80% das· escolas 

ja rede municipal de ensino 
;erão reformadas. O compro­
misso foi as~umido sábado, 
dia 29. pelo prefeito Aluisio 
Gama ffoto) . durante a en­
trega de mais 14 obras que 
~onstaram de pa v:mentação 
:le ruas, reformas de rJuas PS­
colas e um m.ni-p os to de 
;aúde, b~neficiancto as Loca­
.idades de Japen. Queimados 
e Centro. Informou que a 
Pr<-te1tura esta estudando o 
?mprego de estruturas mo­
julares na construção de 
':lovas· escolas com sensível 
redução de ctistos e maior 
1gilidade na conclusão das 
Jbra~. Também anunciou a 
adoção do turno único com o 
Jbjetívo de aumentar o nu­
mero dt- vagas nos e.stabele­
•::imentos. 

Ao :naugurar a pavimenta­
;âo das ruas Hortência, Ai­
da, Cecilia, Joaquim d os 
Santos, Maria Lídia e trecho 
da rua Otília, em Queimados. 
:\luisio Gama informou que 
aquelas· obras eram apenas 
:ima pequena parte do que 
pretende faz'!r pelo novo 
Munic1pio, e assumiu o com­
promi~so de constru:r as fu­
turas instalações da Prefei­
tura e _da Câmara Municipal 
de Queimados. Ressaltou que 
o viaduto de Queimados, 
apesar de pronto, só não !oi 
inaugurado porque falta pa-

~ ':::ti 

1~ent"'a"'r.,..a"'s·.;r"'u'"a""s"°'d~ 'i!J 
f~gc~7~o-o às ruas centra:s dÓ 

Outro compromlsso assu­
:!~ dJ P"lo F:efeiio é cons­
truir. até o final do seu go­
verno, mais uma escola para 
c·-:c.~c~o:io.is em Queimados, 
nos moldes do Centro de 
Educação Especial Paul Har­
ri~·. que atualmente está sen­
do ccnsiderada uma escola 
modelo no gênero, em Nova 
Iguaçu. 

UNIVERSIDADE PúBLICA 
NEY ALBERTO 

A implantação da Universidade PúblicoJ., em Nova 
Iguaçu, é dado importante para medida do noss<' de­
~envolvimento. 

Sob a alegação de que "só os filhos dos ricos cc•.'1-
Eeguirão pa .. sar no vestibular" surgem opositores à 
iniciativa. 

Qualquer beócio sabe que os filhos da Burguest,.1 ali­
mentam-se-, freqüentam boas escolas, pagam aos caros 
curstnhos preparatórtos, compram bons livros etc. 

A arengação repomada nos efeitos transforma a cüu­
Ea em mera consideração secundária. 

A Prefeitura Municipal t,em_ sob sua responsabUidade, 
cursos de Primeiro e segundo graus e, melhorando a 
quahd.'ld~ do Enslno, propicf\lrá sucesso :ios -:ios~os es­
tudantes. 

Quanto aos ''filhos dos ricos" - e dizem que eles são 
a mtnorla - não podem ficar exonerados da dtsp~ta, 
po.sto que teus pais 9agam lm:,ostos. 

Fico imaginando a sltuação de Graham Bell quando 
ínventava o telefone .. . Deve ter aparecido alg\lm radl­
Cal cte.sa~imando~o, sob a alegação_ de que sua "máquina 
:1~;~1:s~at~c~baria servindo a seqüestrador, para ,;iego-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi3 da Lavoura". ?el. 767-2125 

vo e judiciário do Estado, entidades ligadas à defesa d~ 
direitOs humanos e dirigentes dos partidos politicos. Refor­
çando o apoio do governo do Estado à causa, o vice-gover­
nador Nilo Batista discursou em favor da iniciativa, mani­
festando-se disposto a acolher ~ propostas levantada,s pelo 
grupo. 

A avaliação do movimento por parte do Forum foi rea­
Jizada na última semana. e considerou altamente positivo 
o seu resultado. Para $ada Baroud, o atual clima de guerra. 
registrado no País requer ações que ultrapassem barreiras,. 
sejam elas ideológicas ou de naturezas diversas. Sada con­
sidera inconcebível que veículos lotados em delegacias re­
cebam uma cota diária de apenas 22 litros de combu.stível 
para cobr ir áreas muito extensas, como a das delegacias. 
da Baixada. Outro fator considerado absurdo por ela é o 
fato do contingente do 200 BPM notado em Mesquita e 
responsável pelo patrulhamento de parte de Nova Iguaçu. 
Nilópolis e Mesquita) ser equivalente a apenas 1.200 homens, 
enquanto na Zona Sul, o número de policiais destacados 
para a proteção do Parque do Flamengo chega a 160. 

Sada considera imperativa a criação de um projeto 
emergenclal de combate à Violência. p ara ela, oferecer es­
colas aos menores carentes é uma das atitudes mais neces­
sárias no momento, já que, sem o apoio das autoridades, 
estas criancas são facilmente levadas ao caminho da vio­
lência, configurando assim a grande crueldade de todo o 
processo. 

O vergonhoso caso dos transportes 
coletivos em Nova Iguaçu 

São multas e constantes as reclamações sobre os abusos 
cometidos pelas empresas de transporte coletivo em Nova 
Iguaçu. Es.sas reclamações - todas elas procedentes - vão 
desde a falta de educação de motoristas e t rocadores atê 
o péssimo estado de conservação dos veículos que servem 
<mal ) à população. 

NOSSA SENHORA DA G Lô R IA 

Não resta dúvida que as empresas mais atingidas pelas 
reclamações dos passageiros são, até o presente momento. 
cinco: Elmar e Flores (não cumprimento da Lei federal que 
permite aos idosos en trarem pela porta da fren te e a lei 
municipal do p3.;S.Se escolar), São Francisco e Nitu.rvia (pés­
simo estado de conservação dos veículos e constante falta 
de troco) e Nossa Senhora da Glória. 

Cabe à Empresa Nossa Senhora da Glória, a amarelinha. 
o recorde nas reclamações dos usuários. Segundo os recla­
mantes, para es.sa empresa parece que não há leis nem 
regras, pois ela praticamente determina o horârio de cir­
culação de seus veículos, à revelia dos interesses dos seus 
milhares de passageiros/dia. Detentora de todas as linhas 
1ue correm ao longo da Estrada de Madureira, até o Km 
32 para os vários bairros que $e localizam nesta região que 
se' estende de Nova Iguaçu até a Adutora do Guandu, a 
Nossa Senhora da Glória atinge o seu ponto máximo de 
desrespeito ao público na linha do SEl'!Al, que serve ao 
Bairro da Luz. Nesta linha, entre uma V1agem e outra, os 
õníbus costumam demorar até 50 minutos - o que não 
deixa de ser um absurdo para uma linha rela~iv~n:ente 
curta. Além de tudo isso, depois das 19 horas sera d1ftcil a 
um passageiro encontrar um ônibus em circulação na Unha 
do SENA!. 

VEREADORA QUER O CUMPRIJ\,!ENTO DA LEI 

Entrevistada sobre o tema esta semana. a vereadora 
Margareth Moraes, autora da Lei 1.562: de 13 d~ ~ulho de 
198!1 que obrlga o funcionamento das linhas de ombus du­
rante a noite, diSse: "Várias vezes fui às ruas durante a 
noite e madrugada para verificar se a lei estava sendo cum­
prida, mas in!eUzmente Isso não acontecia" 

- o~ donos uas empresas de õnibus ~- contl~uou :-· 
rom a de,;:culpa esfarrapada de que seus onlbus irtam cir­
cular vazios, diziam sempre que iriam acabar no prejuizo. 
Acontece- que extste a Lei e durante algum t-empo cheguei 
a levar os fiscais da Prefetturn junto comigo, que, por esse 
motivo, rhec,;aram até mesmo a multar alguma'l empresas. 
Ma.e; este não é o meu trabalho - enfatizou a vereadora. 
Para Margareth, "ls~o tinha que acontecer naturalmente. 
com o trabalho ronstante e atento da fiscallzação". Ela 
admite que recebeu multo apolo da comunidade. E só. 

Por todos pc;ses motivos. Margareth revelou qu<' tem 
vontade de exigir o cumprimento da Lei, "o que sô ocor­
rerá - frisou - e-orno decorrência de uma grande mobt­
ll7ação da população". 

CRAQUES DO FUTEBOL BRAS!LEIRO 

VISITAM NOVA IGUAÇU 

(Esoortes. oáaina 8) 
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stidores 
ANTÓNIO PAUWSTA 

FINAL MELANCOLICO 

Na última quint.3•feira 127) terminou a primeira fase 
do ano leg1sla.tlvo. quer diZer· no:-sos vereadores e deputados 
entram em férias. 

Uma nota triste para o povo: nessa úllma sessão da 
Câmara dos Vereadores aqui da provincia de Nova Iguaçu 
cada. vez mais dividida, os vereadores, repetindo uma açãÕ 
que vai se tornando comum, fizeram uma. sessão extr~ '4,Ue 
durou cerca de dez minutos. 

Nessa sessão extra. que custou ao bolso do contribuint.e 
perto de hum milhão e cento e sessenta mil cruzeiros, foram 
votadas uma mudança de nome de rua e duas concessóe! de 
p~rpetuidade de sepulturas nos cemitérios da cidade. Ma­
terias consideradas urgentes. 

Em t~mpo: os salárlos dos vereadores, no período de 
recesso, sao pagos (salvo se for diferente do que acontece 
com os deputadas estaduais) sobre o que fo1 pago no mês 
a nterior. De forma muito sábia, os 29 vereadores presentes 
trataram de engordar seus proventos. 

QUANTA BONDADE! 

Causa admiração a generosidade demonstrada pelos ve• 
readores iguaçuanos. O vereador petista Moacir de carvalho, 
Sf:nsibilizado peJa campansa SOS Leila (que a rrecada doa• 
çoes para que uma jovem pos.sa fazer uma operação nos 
daram em fazer a doação. Depois se e~Ucou esse acesso 
de bondade: ficou estabelecido pelos vereadores que a quan­
tia destinada ao SOS Leila será de 50% de uma sessão 
extra. O que dá cerca de cento e hum núl e noventa e qua­
tro cruzeiros per vereador. Uma quantia bem pobre pelo 
que cada um recebe. 

Sendo que até na hora da solidariedade, quem paga é 
o contribuinte. Fica no ar uma indagação: vereança é em­
prego? É herança? Um direito divino? Afinal, o que é uma 
vereança? 

As respostas devem .ser encaminhadas à Cãmara dos 
Vereadores de Nova Iguaçu - Travessa Rosinda Martins, 71 
- Nova Iguaçu - RJ' (aos vereadores) 

Par a o espanto de Moacir, todos os vereadores concor• 

CAD~ A EMENDA DO T IAO? 
Em uma reunião no Lote XV, o Prefeito Aluisio Gama 

e!ll um discurso, disse no vereador Sebastião da Silveira qué 
fizesse uma emenda acabando com a ·•pensão dos ex-prefei­
tos", item da Lei Orgânica Municipal considerado imoral. 

O vereador (que não brinca em serviço) preparou a 
emenda de lei e deu entrada na mesa diretora. Lá se vão 
mais de 3 meses, a primeira f3$e do legislativo terminou e 
a emenda não foi colocada em votação. 

Se a emenda for colocada em votação deverá ser apro .. 
vada com facilidade, pois o Prefeito tem a maioria dos 
vereadores. 

Resta saber o que está segurando a "emenda do Tião". 
S~mpre que ele pergunta ao presidente da mesa, vereador 
Ricardo Gaspar. a resposta é a me.sma: ºA emenda do ve­
reador sebastião da Silveira se encontra nas mãos do rela­
aos professores municipais nos ônibus de Nova Iguaçu. Lá 
tor da Comissão". Indagando nas Comissões, o que se ouve 
é que a emend~. e;tá com a mesa diretora. 

Será que exi,ste algum vereador ex-prefeito, ou que tem 
parentesco com ex-prefeitos impedindo que se coloque a 
emenda em votação? 

ESTADO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 89/91-CPLMS 

U Prc:sidente da Comissão Permanente de Licitação 
para MatP_riais e Servh;os da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação destinada a aquisição 
de peças, conforme processo n' 02/40.015/91. a ser lici­
tado no dia 19 de julho do ano em curso, na sala de reu­
nião da CPLMS, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de 
Moraes. 528, nesta cidade, às 11 :00 horas. 

O Edital com as especificaçõe1,: dos serviços, encon­
tra-se à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário de 9 às 18 horas. ao preço de 
OI (hum) UFINIG 

Nova Iguaçu, 03 de julho de 1991 
Marden de Faria Meíra - Prc•ídente/CPLMS 

,/J'J/,011/ 

BACARDI 
O sabor que combina 

DANIEL DE CASTRO 

Ma.- ar:•:ial, os católicos adoram a.:: imagens àos Santcs. 
conforme ainda hoje se apregoa. em certos fegmento.1 de W!ff ~a º;,=:n~:~tf evangélicas desta no~a ;J.o carente 

A Teolcgla sempre soube multo bem que as p.e30a" prin­
ctpalmen ~e aquelas que não têm escla~cl.mento reÜgio~o. 
podem vir a .contund_ir, •:la pri lca de sua rellg106lda.;..e, •.i. 

imagem daquilo que e ligado à divlndade ,o eus} _ a ima­
gem de um Santo JJGr exemplo - com a. dltlrtd:ade e m si 
mClma, e atslm,. de algum modo, pa ~arem a ad.ota-1..i. Pa:a 
evitar um poss1veJ desvio. é que Btspos e Padre3 fpastori:s 
da Igreja Católica) v('m_ a q_ u.i no Bra.sil 1especialmente a 

~í~;~~\:~~aji~srf/
1 r~tl~~~Cld;/ ~ ~ btih~o sé~rg\·: d:;t~:~= 

tlco de evan!'.;:elJzação! catequese e renovaçãó bib!Jca junto 
aos seus flets, no .sentido de centralizarem cada vez. mais 
a SL•..i pregação pa.i~0ral •.1a pessoa de Jesus Cri~.to. orien­
tando ao mesmo tempo o P0-Vo 1e Deus na linha de urna 
a.utênt lca e sadia veneração aos San ·~os que não deve ser 
confundlda. com adoração. 

i;: preciso que flque bem claro, a q1,1em interessar po:sa, 
que nen~um cristão católico está obriga.do, para poder obter 
a Salvaçao (que ,·em de Jesus Crlsto1 a ter ou cultivar de• 
voção particular a algum Santo. os santos, para os crLstâos 
católicos, não são divindades. Eles, c o mo seres humanos, 
também foram pecadores, todaVia, com a graça e o poder 
d_o Espírito Santo, foram fiéis à Palavra de Deus, se santi­
ficaram pela Fé e pelas obras (carta de São Tiago, Crp. 2 
v. 17) e, por isso, podem ser apresentados como exemplo de 
vida .C!ista p,ara os de.mais cristãos. o Espírito S&.nto é quem 
sanht~ca. A Igreja Católica não "inventa" santos ela ape­
nas canoniza, isto é, d eelara santo aquele que coI!l.provada­
mente demonstrou sê•lo. Santo Antonio, por exemplo, san­
tificou-se com o oo.rlsma do Espírito Sa;i.to como Mestre das 
Sagradas E~crlturas e 9regador do Evangelho, concentrando 
toda a sua pregação na pessoa de Jesus cristo. Por con­
seguinte, o fato de sua imagem ou figura ser representada 
com o Menino Jesus no colo (devida a umu legenda que 
existe a seu respeito) tem plena razão de ser. 

Aqui no Brasil. a devoção aos Santos taz parte de nosso 
contexto sócio-religioso. o catolicismo q u e chegou a esta 
terra de Santa Cruz foi o catolicismo popular dcs últimos 
sécuJ03 da Idade Mêdi11. Aliás, a única colsa que o Brasn 
recebeu da Idade Média foi a rellgiostdade popular dos por• 
tugueses, na qual se insere a devoção pcpular aos Santos, 
que teve: aqui entre nós um dsenvo~vimento espontáneo e 
pacífico, sem guerra com os protestantes, como aconteceu 
na Europa. Jesus Cristo, o Filho de Deus feito homem é. 
sem dúvida. nenhuma, o único mediador entre Deus Fal e 
a humanidade. Ele, para fodos os cristãos, é o caminho que 
leva ao Pai. .. Todavia na concepção cristã-católica, os ami­
gos de Jesus (que são os Santos) podem interceder Junto 
a Ele pelos cristãos Ninguém é santo senão aquele que vive 
unido ao Sen~or Jesus, o Sant.o dos &lntos, o Salvador. Nas 
i1ecessidades imediatas que afligem todas as pessoas, o cris­
tão pode recorrer diretamente a Jesus. Mas pode também 
recorrer a Jesus por intermédio de seus amigos, os Santos. 

Veja bem· pode, mas não e s tá obrigado. E:Itretanto. 
todo cristão-católico. eV\lngélico e ortodoxo, se tem mesmo 
Ié em Jesus Cristo adora ao Pai, ao Filho e ao Espírito 
Santo <as 3 pessoas da Santíssima Trindade) . A os Santos 
apenas se venera, isto é. reverencia-se a memór:'1 deles, como 
exemplo que foram de vivência cristã nesta vida terrena. 

Convém deixar claro também que nnhum cris~ão cató­
lico está obrigado a se ujoelhar diante da imagem de um 
santo. Ele pode perfeitamente, através da oração, dirigir-se 
a um santo de sua devoção, seja de pé, .sentado ou até dei­
tado em seu quarto, antes de dormir, sem precisar de ter 
dian4:.e de si a imagem ou figur,a do mesmo. Se algum Hca­
tólico" anda por ai ''adorando" imagem de sant'-\, está com­
p!etamente equivocado, ou então "pirou" de vez ... Sabe-se 
que quando uma pessoa, seja lá de que religião, denomin!:" 
ção ou igreja for, é muito religiosa mas :ião tem escl,,ueci­
mento, torna•se fanática. Ora, o fanatismo, bem como a 
superstição, não passam de deformações do verdadeiro es­
pírito relig:oso. No nosso caso brasileiro, por exemplo,-ne­
nhum cristã católico, adulto e esclarecido na fé. confunde 
jamt1is são Sebastião, mârtir do Cristian~smo, com oxoss_i, 
nem São Jorge com Ogum, nem Santa Barbara com Iani:a, 
nem São Jeró;i.imo com Xangô, e por ai afora ... Quer dizer: 
não confunde (sincretismo religioso) cs santos cristãos com 
divindades pagãs de religiões cósmicas. . (Religiões cósmi­
cas são aquelas que identificam a divindade com as forc,:JS 
da natureza). 

Portanto, em pleno final do século XX. ficar afirmando 
e repetindo a rançosa cantlle;i.a inconoclaslü, ~egundo a qual, 
"os ca":.'Jlicos adoram imagens" é, sem dúvida, um anacro­
nismo que revela, no míniI1_10, desinforma~ão. E a desinfor. 
mação como se sabe, e mae do preconceito. . Ou, se pre­
terlre~: o preconceito e filho da ignorância. Pois a ll-titude 
preconceituosa é caracteristica daquele que não .sabe, não 
quer saber e ainda tem raiva de quem sabe .. 

AfJnal de contas. o reverso do anúncio do Reino de Deus 
neste mundo é a crítica das ldolatrl,as, isto é, a critica dos 
valores erigidos em ídolos (divinizados) ou dos valores que 
uma cultura assume como absolutos, sem Q.ue o sejam. As­
sim sendo salt:i aos olhos que os idolos da atualidade não 
são mais 

1

im:1gens ou figmi.ls de gêsso. barro ou madeira, 
como foram no tempo de Moisés (:b:odo, Cap, 20, vs. 3-4 e 
5 Cap,. 321 mas ·•im a riqueza (ou dinhei_ro), fruto da me~w 
tallda1e capitallsta llberaJ. o uso totautario do poder poh­
t ico. o sexo, o prazer e o cc-:isumismo . Essas é que são, na 
realidade. \lS novas formas de idolatria .. . 

Anuncie sem sair rle -:.asõ 
Basta rlisrar ?f-7-2715 

PASQUIM 22 

o jornal •· pasquim" está eomemorando 22 anos d.e ~ 
têncla. Enfrentou duros momen~s de censura durante 
ditadura militar. quando teve vã.rias d<: suas edlçõe, ar;u-p,' 
endidas e sua equipe de Jornalistas !lcou presa na vi_,; 
Mlli~ar~dlçã.o comemorativa dos 22 ~os está nas bancas. 1' 
muitas atrações. entre _elas um.a_ mtere.ssante entrev~ !ta 
deputado federal Mauriho Ferrerr3:. Lima, o l)ernarnb~ 
que denunciou a fraude na Previdencia Social. 

o pa.:;qulm. recentemente, perdeu um de seu3 fundai!r,,_ 
res, o Jo.rnaltsta Tar.,o de Ca jtro. vitimado por wna t.r 
menda cirrose. Sergio Jaguartbe (o Jaguar· contlnua ~ 
como editor. 

t importante ler a ediçâo dos 22 anos desse Jorna1 11 brante e gozador. · 

FUTEBOL 

Está mesmo fracassado o futebol brasileiro. Do~ 
na rodada do Campeonato de Brasilla, o jogo Tlradeni:ll: 
Planaltlna teve apenas três pagantes. O jogo Ceil.ãndla 
Brasília conseguiu atrair um pouco mais de torcedores 
teve sete pagantes. o grande sucesso da rodada rol O ~ 
Gama e Taguatinga. que teve 92 pagantes. 

É um fracasso. 
shrdl shrdl shrdl shrdl shrdlu cmfpâSHRDSHRD 

BISNETO 

Outro dia, lá em Brasília, nasceu o bisneto do e:x.~~ 
sidente JK. O nome do garoto é enorme: Felipe o.:ú::;o 
Kubitschek Barbará Alves Pereira. ' 

DESINTERESSE 

Os deputados federais Paulo de Almeida fPTR1. &mã.) 
Sessim <PFL>. Nelson Bomier CPL> , Fâbio Raunheitti , m 
e Laerte Bastos <PDT) não têm prestigiado o Bloco P-:i•. 
lamentar da Baixada Fluminense nas reuniões prepara.to~ 
da Eco-Baixada. Até o momento já aconteceram trê, r,­
niôes do grupo: a primeira na Alerj. a segunda em ~; 
polis, e. a última na Câmara Municipal de São João ~ 
Meriti. Em contrapartida. vários segmentos da sociedaa, 
tais como associações de moradores, sindicatos, entidade3 
estudantis, clubes de serviços e outros, estão engajados u 
movimento. A Eco•Baixada foi proposta pela deputada t ....... 
Souto, líder do PCB na Alerj. 

DESINTERESSE í2J 

As reuniões preparatôrias da Eco-Baixada, evento lf.J 
deverá ser incluído no calendário oficial da Rio•92 - Cun­
ferência das Na~ões Unidas sobre o Meio Ambiente , o 
Desenvolvimen~o - que acontecerá no Rio em ju.abo de 
92, também nao tem empolgado os prefeitos da Bawdl 
Fluminense. Apenas Josê Amorim, de São João de Ment!, 
e Jorge David, de Nilópolis. participaram de 1una reunião-

1 
Sociedade Educadcnal íampos Salga~o 

ADITAMENTO DO EDITAL DO 
C ONCURSO VESTIBULAR 

1991/ll 
RESU MO DO EDITAL 

1 
A Sociedade Educacional Campos Salgado comu01ca 

que estão abertas as inscrições para o concurso Vesibabl' 
1991/ll a té o dia 23 de julho de 1991 para o Cur50" 
Graduação de Professores de Parte de Formação E~ct­
cíal do Curso de 2·• Grau, habilitações em: 

Administração (iO vagas); Comércio (40 -,;•" 
Construção Cívil ( 20 vagas); Eletricidade ( 20 v,;~• 
Eletrônica (30 vagas). As inscrições serão efetuad,15 \i 

08 às 20 horas de segunda à sexta~feira, em sua stdt,' 
Rua Prof. H,laríão da Rocha, 809 - Ilha do Go,·ern• · 
mediante pagamento da taxa de Cr$ 5. 000.00. As P". 
serão realizadas nas seguintes datas e horários: dia ~: 
julho ( 08 às 1 O horas) - Estudos Sociais ( História. G<" 
grafia e Organí:ação Social e Política do Brasil) •• ' 
duindo questão discursiva de História; dia 27 de julhJ ~ 
( 1 Oh I Smin às 12h 15min) - Matemática e Fisíca. íaduJ!I 
~o questão discursiva de l'v!atemática; dia 28 de julho \v.: 
as I O ho~as) - Química e Biologia; dia 28 de julho ,._ 
( 1 Oh 15mm às 12h l Smín) _ Redação. Língua Portug;' 
L1t~ratura Brasileira e Lmgua Estrangeira l\.[oder~ª·. · . .., 
ldçac completa de requisitos. condições e infor01açoc:- ~e 

plementares estâ contida no Edital afixado na 1nce-:1rJ, 
Secretaria da Faculdade. 

(
") Rio de Janeiro. 21 de junho de 1001 \'E' 
u PAULO ROBERTO DE l\lENEZES CHA -

- Presidente da Comissão -

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cenha; e Extração: 

Ar. Abílio Augusfo Távora, ]Jfl 

PABX - 767-6116 

/) 
~ 

' 

~ 

I 

~1) 

f .<. 
,,it -u\.;. 

tt1 
, 
o 

i!,- . • ~ ,;,;,;:= 
,:!~ ~-

( 

t~~o 
,t~ -~"<!Í' s 

i1 ~ t,del>' 
n;. !l'J~'~j: 
~~.,i:<,l-:,;é<' !)li 

--~,!IJl'l-.~ 
-,o!1'~1i11R~!~• 
....... ,il)r;t' !'Ili 
11,1r-- • ~: ;n, 
._e~.;~ 
e= - . . :::, f1hll' 
~ r,tf~ ~ 

~~~~~!lC ~.'f. '1'1. ~. 
• ~:tr.1t!!l-Í 
~.'!'~~ rr.-1S~ 
~ ~:t:,;,~q.;~. 
...,1,11:asi,!J,:. 



·i:«w da ÜX'-1!.!ndJ. ,r,,-:, 
~ ó:á! da Fc>-r. - CJ 

L'nil!a.! lt'ln o 1ttll .!mblc.::, , 
\I' acontecera no P..;,o m _1:.;ri.to 1 
,mpolgi6) o; pn!Ei:o à Buada 
Olt Alo''!!L ~, s.. ;;n d, 11_,rQ 
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DE 06 A 12 DE JULHO DE 1991 

Universidade da Boa Vontade em a;ão 
Jo.,1 DE PAI\,\ "IETTO 

Os 1?-nc e:: ros na lf'.·1ls ('I 

PS er 1ne qu, o 7'1... di.:i 
la-âi - na e Mui, 11 da 

J-cg! .. , e: 1 a vcntsde r..o­
dcm cr cc.~ ldetJ :to.- como n 
ra~e inicial ou V 11\'ersLdade 
d , Boa Vontade. Q_, tmina• 
~~nto.s po t '3 n dlspo.:'iç·10 
d it r. '-... 1te•-:t-o a1, >l 1-

1 =- da c;ra a.:131,, soam 
T.J .rat,...r.a.1. alt'rt3 a hu­

ma.:.::Jdade quanto ,\ s.u..l reaJ 
dest1nacão na Terra 

"C"ls um de se desp;etenslo­
,os ,mprovisos, nasudos. po· 
rtm. do fundo de i,os.sa 
.uma 

SE DES\'JARE~I AS ~L\SSAS POPl.'LARES 
O PERIGO DE 

Vonhide nôs temos o LP ·Rock para 
1'1.1 Legt.ao_da B~e 3J canta·.:1do O rock para a guerra. 

-a pa,z Ha 111u11te,~ue nãÓ 1tabem O que e.stáo fazendo c~n­
Junt.indo muH1d sa h~ann de •~ooa.s as idades, prm­
tra si propri.as_ &s.re: ~\'ir a música e fica alucinada. Por­
('lpalmente 301-en~, c~~ta. se sacode to:io, bota a gu1t9:rra para 
que aquele pessoa ttarrà levando multid5es ao dehrio. srm 
c:1ma. quebN. d a ~z ma.iS vai se comprometendo. através ~e 
saber que._ ca a ,. fazer r~tornar seus espeetadores ao cam -
d1nrS!l~ ,·idas, ª. locais lotados; multidões qu~ querem 
J\.'lo cerco. El~., l-tm os tros à.S vezes, dizem qu~ va.o opc-r11r 
ytr artistas gn,ar;m · ou essa· retm.lõe: nem tma~inam o que 
)Tlilagre-s OS que a.um_ me:mos ~ta.o juntando o seu ca.r­
utâo arranJando ~r: :1 os outrOS E aquilo lhes \·ai cushir 
ma ao caqc: derC:ncºunações. PI'imeiro. paro. se an1stare":1 
rccncarnaçoe~ e - d conviver com muit.os que ele. 
à Lei D1vtna E alnd~ terao e uitos saem d.\lll alucin.:dos e 
if'Yaram ao dehrio odrque r:co de contrauem a Aiti" ou 
,-ão J.e drogar. corren o o 
vão até matar mesmo. 

'"'Não sou contra a alegria sou ~on~ro.: ~~teJ: -s~p~~~
1
; 

lo que parece ser um ato edricaªJ:~~i~r ed: todo um doloroso 
tristeza para a alma. ~es Ent.âo a I ê m de reencarnarem 
pr~e---so de ree:icarnaç~tarem ,:ão lev'1r mil encarnações 
,·ána.s vezes para se aJ • · caminho cer:o. Todos em 
para levarem. todo aquele P°'°i,;que ninguém pode brincar 
bloco. e depcns um por um 
com a criação dlvtna. 

Então voei cria um filho e vai deixar que_ algué~e~: 
• t par o caminho da dor? rmagme se 

~e5:~~J:_r~o~ su: autoridade dl\"ina! ~ f:: co~d~u~ 
essa· pessoa tenha que trilhar, no s~ntido o t m.da mais 

h fez para o mal . Esse e um assun o . 
~~~es~~biltriade. dEstamos nÍli>u15~:r~m ch~~;r d~ ªd~~çjf 
desses U"maos. de mo o que 
utão fadados a sofrer." 

voe~ que nos lê pode att. nao crer prontamente no que 
estamrxe afirmando. mas por favo_r _conceda-!:e a si. mesr::,~ 
ou R st mesma O privilégio da duv1da E se tudo isso 
nrdade'> 

MA G l A 
GUSTAVO FRANCO DE l\IAGALHÃES 

Ve~ ... :"'l todc. e:_ -:-.o f! lindo' 
a mat ria 'Mr. !c:-mar­
no,·os cur.-?S n. !urgir, 
nO\"DS d~1•Jnos a se cumprir. 

Ne sa vld11 n c!a \'l\'a. _ 
uma tatalha e o amanhã 
so o oue o destino lhe promete, 
nio s~o rous nem espln .... O!-
não são de.:scrtoo e nem oa!iS, 
e Eim um:i. curt•.1 espt"rança 
t mt~'r .. 'l Ih"' , ~:: ~m dU\'l .. a a confia,1ra. 
de pet.,~av boas e mãs. 
Mas o que r-1 lhe prometo, é: p~ na estrada 
P n3da mau 
Mas se num dia desses que raminha, 
al~ém Ih~ ~ender a mão, 
não recuse nunr•l. pcm1 não [abes o seu f\;.turo. 
.,5o cab~ r,e .seu túnel de transição 
e ilumln~do ou f'SCt1ro, voe" nem ao menos .sabe 
o que &ignifica dizer aão. 

t:ão! r..~ vida. nada \1va, 
&OU errante mas sou hum:uio. 
mu enante pots não aou um Deus 
hà um dest.tno me esperando, 

e- l e~curo e-u não i::el 
Ri o Deus das lets dM homens, 
enqns.n1-:, eu 61so meu r ...mo. ap(•:1as questionando. 

Marco Venítio Silva de Andrade 

11 
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1ADVO(;ADO) 

TR~\' \'lL> YP.OTY 30 - SAL'I.S 305 ; 
rrL. 'i":i'·9l:ii ~0\'A lGl"AC'U•RJ 

AÇOUüUE CMtULA 
[NTR::GAS A D0MICILIO 

R ceN:"ll-:,s clc.cts" 1.:-"'.)mo forma de fU'CBmf'nto 

Sob a d1rc<;âo de W.~noe-, Robahnho 

RUA O!t. THJR.-C ?f'" _ Tfl..Ft"ff•T ':Ur:.,r,~ 
CL'ITRO - "º~·A ltil.'.~(l 

CORREIO DA LAVOURJ\ 

PASSATEMPO 
8 \R,\O DE t.lll fAMBO 

• Agora. tudo que ~ po1.tlco desrJa hlar de Ecologia de 
l\.felo Ambiente Já e,1tão falando em Ec'l-BaJxada i;ó • por 

c:i.u a da RJo-92. Multa gente tem f('Jto campanhas auces­
s1vas. e JamW receberam apoio daqueks que, ar;orn. estio 
•·preocupado,1••. Carona é assim mesmo. Falar de Melo Ambi­
ente \'Irou moda. Os caça-votos estão atentos ... 

• Ai;:tora virou "Agênr:la de Admlnl.stração Escolar" ín.º 
42. na cabeça). Ant,•~ na NEC (Núcl{'O de Educação Co­

munitária•. que Já foi CRE 1~ntro R(glonal df" Educação1, 
que Já foi CREC 4Centro R. de Educação e Cultura), que já 
foi CRECT 1Centro R. de Ed. Cultura e Trabalho,, que já 
foi R~ghio E.,;;colar 13.ªJ. Di.zer que alt era cabide de em­
prego não f! verdade. Primeiro que é um emnr<:go muito 
vagabundo fem termo1 f;alariais) e ,IW Já era cabide ondl? 
fica o guarda-roupa'? AH funcionam sctore~ importlntes. tais 
como: protocolo re sua,; conseqüências), Estatística, Patri­
mônio. Pessoal. Supervisão, Nutrição, Implementação Peda­
gógica re Já funcionou o s.etor Cultural). orgaruzação de 
_jogos esudantis etc. A "Agência 42" irá funcionar com 8 
as.sisttntes e 3 agentes admtnlstratlvos. Só quem for doido 
ficará lia.. salário de tom~ e multo trabalho. 

• No t<'mpo em que Nova Iguaçu não tinha quadras (de 
esportes! cobertas.os Umes aconteciam. Preciiamo5 fa­

zer expO'-ic;íl('-.s, com fotos daquele t<-mpo. Pra que os novos 
não fiquem pensando que só p r aticávamos "dJscoteque". 

• Há gente contra a Universidade Pública, alegando que 
"sô os filhos dos ricos" conseguem ingressar, nos cursos, 

porque podem pagar os carissimo.s •·cur$inhos preparatório.s'. 
Pura boçaUdade. Dev~rJam - antes de quaisquer arenga­
ções - lutar para que o ensino público apresentasse melhor 
qualidade. Conheço muita gente que já disputou, no vesti­
bular, com rico e se deu bem. E. por outro lado. é bom que 
filho de rico também estude. Pra ser melhor do que os pais. 
Universidade Públ1ca é dado que mede o desenvolvimento 
positivo 

• Jã representou Mesquita 
E mostrou má qualtdade ... 
Se vê público Jâ grita, 
Mostrando a boça.Jidade. 
<De parceria com o Visconde de Taubaté) 

• D. Adriano não precisa de advogados de defesa. A his-
t'Jria dos oprimido.it, em Nova Iguaçu, pode ser dividida 

em duas eras: antes e depois do nosso Bispo, D. Adriano. 
Eu gost:uia de responder a uma carta anônima. Só que não 
tem o endereço do repelente. 

• Os "am rFOs de N Iguaçu" fariam muito mais sucesso a 
partir d,, momento em que divulgassem que estão em­

penhados em ::ielhorar o nível do ensino público. 

• Professor pergunta onde pode fazer um cursinho de Es-
peranto. Esta "língua", que já nasceu morta, foi fabri­

cada. Isto é: não se fundamenta em nenhuma tradição cul­
tural. Isto é: o povo 11 "to contribuiu para sua formação. Es­
tudar Esperanto é tão importante quanto estudar os ciclos 
menstruais da mula-sem-cabeça. 

• Depoi.s que as pedagogentas inventaram esse negócio d~ 
chamar Professora de tia os Hgobrinhos'' ficaram mais 

idiotas Quem foi sua primeira tia? 

• PEDAGOGENTO 1ml ,tura de pedagogo e repelente), 
PEDAGOGO !repetidor, que não cria nada), PEDAGAGA 

(Que não se atualiza). PEDAGOGIZ. íque adora um quadro­
verde!, PEDAGUGU <que faz da aula ridículo programa de 
aud_ltórlo>, PEDAGOROIA <ciência que transforma a Peda­
gogia numa tremenda bagunça). 

• Fulano !Oi, no. Bra.Sil, no antigo "Científico", reprovado 
em Ingles. Sera que na Inglaterra alguém fica reprovado 

em Português? 

• Quatro trabalhadores pobres <plen3.5mo) conversavam, de 
. madru~3:da, esperando o trem. Passa mocinha brejeira. 

Diz o primeiro: "A melhor coisa do Mundo ê mulher". DiZ 
o segundo: .. _ Que nada. A melhor coisa do Mundo é di­
nheiro." Diz o terceiro: "- A melhor coisa é saúde." O 
quarto, que folheava o jornal, acaba com a conversa fiada 
e arremata: "- A melhor coisa que existe no Mundo é o 
~~ª~t_!:orque se não <'Xistisse o cava.lo o5 ricos montavam 

• Depósitos de pólvora estão deixando as pessoas em pol-
vorosa. 

• Quem goi ta de bomba bom ~ujeito não é. 

• Lá fora os brru-ilc:ro~ s5.o os campeões do volante. Cá 
trân~~~~r~N1om~s T~/fmpeões de mortes em acide-ntes de 

• O fumacê passou. Morreram a borboleta. a espt'rança e a 
cigarra. A esperança Já está morrendo antes. 

Silk-Screen e Er.tamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CO'\:FECÇõES DE CAMISETAS • ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

•AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53105- N. IGUAÇU·RJ 
TELEFONES; 767-8384 E 767-8388 

PA~INA 5 r 

ES.TAOO 00 RIO OE 1r-,E1AO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

UESPACHO DO SECRETARIO. 

Proce ,o 11 '210.175/91 
Concede 03 meses de licença especijl com base no 

pcriodo de 01.09 8! a 31 .08 89 - lreny das Dore, Lu,. 
ürohno. 

Process~ 14/110.121219! 
Conced: 09 meses de licença espeôal, com ba!e no 

período de O 1 . 12. 73 a 30 11 . 88 - Maria Luiza Luiz. 

Processo 14 110/121319I 
ConceJe 15 me5es de licença espe:c1al com base no pe ... 

r,odo de 24 0•!.63 a 23 05. 70 - OI.O!. 71 a 31 12 90 -
Aldma do Carmo da Penha. 

Em 03 07.91 
RIZIO BARBOSA - Secretáno Administrativo 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc. 08/20.195/91 
Baseado no pronunciamento da A.ssessoria de Con• 

trole Interno ACI -, bomoiogo a IKita<;ão na modali­
dade de Tomada de Preços 75,91, ad1ud1co o fornecimen­
to a Cort. Equ1p, Mé:d1cos Ltda., autorizo a emissão da 
;iota de empenho no valor de Cr$ 999. 629,00. em nome 
l 1a adjudicad~. 

Proc 08/20. 095.'9I 
Baseado no pronunciamento da ACI homologo a lic,­

tação na moda!tdade de Tomada de Preços 48/91. adiu­
dico o fornecimento às firmas - Med. IM. Com. Rep. 
Ltda. os itens 5 - 6 - 7 - 8 - 17 - 18 - 19 - 55 
57 - 70 - 125 - 169 - 179 - 198 - 218 - 220 
221 - 253 - 254 - 258 - 259 - 275 - 276 - 277 
278 - 286 - 287 - 300 - 316 - 326, com o total de 
Cr$ 1. 115.239,00 - J.F.D.T. D,st. Rep. Ltda., os ,tens 
J - 21 - 3 - 29 - 32 - 34 - 33 - 37 - 38 - 40 
~i - 42 - 49 - 51 - 52 - 53 - 58 - 95 - 96 - 97 
98 - 123 - 191 - 192 - 241 - 2'13 - 24'1 - 2➔5 
246 - 247 248 - 249 - 250 - 301 - 302 · 325, 
com o total de Cr$ 2. 058. 661,00 - Card. Rep. Ltda., o,· 
itens 107 - 199 - 200 - 223 - 224 - 226 - 227 
228 - 229 - 230 - 231 - 232 - 233 - 23" - 235 
236 - 237 238 - 239 - 3'10 - 294 - 295 - 2% 
298 - 303 - 304 - 305 - 306 - 307 - 308 - 309 
:!!O - 311 312 - 313 - 314. com o total de .... 
Cr$ 2 .260.877,00 - Riguel Mat. Hosp. Ltda .. os itens 
20 - 21 - 23 - 24 - 28 - 35 - 36 - 43 - i'I - 45 
➔7 - 50 - 60 - 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - 66 - 6í 
90 - 91 - 149 - 150 - 152 - 153 - 159 - 160 
211 - 260 267 - 268 - 269 - 270 - 274 - 299 
319 - 320-321 - 322, com o total de Cr$ 5.144.'137.00 
Dist. Cir. Sahyne Ltda., os itens 22 25 - 27 50 
S2 - 83 - 84 - 85 - 86 - 87 - 88 - 89 - 99 - 100 
IUI _ 102 103 - 127 - 146 - 1'!8 - 168 e 168A 
204 - 205 - 206 - 207 - 208 - 209 - 210 - 214 
215 - 256 - 257 - 297 - 147. com o total de . , . , 
Cr$ 6.726.905,00. Dam. Mat. Med. Hosp. Ltda. os 1ten· 
13-14 15-48 78-79-108-119-12~ 
137 _ 94 116 - 139 - 140 - 141 - 142 15~ 
156 _ 158 17, - 172 - 173 - 174 - 186 1~, 
168 - 19'.' 213 - 216 - 217 - 219 - 251 2~~ 
255 - 271 . 272 - 273 - 279 280 - 281 28-
Í83 _ 284 285 - 288 - 289 290 - 291 . 29_ 
324, com o t. ai de Cr$ 6. 687. 242.00 - Cort. Equtp. Me. 
d,cos Ltda . ., itc,-,s 04 - 26 - 30 - 31

77
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~-~-72 D-74-~-n- - -_ 
92-93-104-105-106-109 -115-116-11'. 
118 - 121 -·· 122 - 124 - 128 130 - 135 - 14, 
145 - 161 _ 162 - 163 164 - !66 - 167 170 
175 _ 176 ·- !77 - 178 - 184 185 - 189 - 201 
202 _ 261 _ 162 - 263 - 26➔ - 265--:- 266 -. 2~ 1 
323 com O total de Cr$ 5,047.495,00, auton:o a emissao 
da ~ola de empenho no ,·alor de Cr$ 31 020. 856.60. en, 
nome das adiudicadas. 

Em 03 07 91 

ALUISIO GA!\lA DE SOUZA - Prefeito 

A VISO DE LICIT AÇJ..0 
EDITAL N° 88/91-CPLMS 

O Prcs1..,en e Ja Cor ii !.o Pi mancnte de Lt.:itac;.:i, ... 
J'i-- a t,.1atcr us e Sen.· ,os da Sc .. rc•,.uia l\1umc1pal ~ 
.-\dmim. rl\ o da Preíc1t\.1ra ~iur1c1p ~ ~')\ ~ Ig.u~~-u 
AVIS Ague fara reali:ar licitação dcstin, à aqu1!í1çao 
de material destinado ao Hospital Geral de Nova lguaç~ , 
conforme processo n• 02/ 11 O 11 /91 a s, licitado no pro 
x1mo dia 19 de iulho de 1991. às 14. 10 horJs, na sala de 
euniãc da Comissão de I.Jc1•3çâo. f' tu.1da ~ Rua Dr. Athaa 

de Pimenta de Moraes, 528. nesta cidade. 
O E 11 tõm ,., ,e.., ·ifi.:açõl", do ma teria! cncon 

t ~\ e à -J1 r o~iç.i" Ll0: • 1rtt~rC"ssado·) no endereço 3n~: 
(n .. ion -io. no hc,r r ; d. 9 .a~ 1 ~ horJ,;, ao 1--reço -

OI (u!I') UFINI(, 
Nova Iguaçu, 03 de julho de 1991 IS 

i\t rd.nu. ~t~Jr P1c .. 1dent-:. C0 LZ\ " 

Anuncie sem sair rle :asâ 
Basta dis.:m 767-2715 



DE 06 A 12 DE JULHO DE 1991 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA' 

AMIGOS 1NTIMOS - RIVAIS PERIGOSOS 

O leitor interessado na vida de Freud e ávido por novas 
explosivas tn.formações vat se decepcionar .ªº ler "Amigos 

, timo, rivais perigosos - a turbulenta conv1vêncta de Freu 
Jung". o llvro é todo escrito com base em material já 

ublicado - as cartas, as biografias e os estudos sobre a 
ida de Freud e Jung. De qualquer forma, requentado ou 
ão o affalr F"reud-Jung é um dos eplsódlos mais atraentes 

c-:a história da pslcanállse. 
o.s dois travaram contato pela primeira vez em 1906 

c1Uando Jung remeteu a Freud seu Itvro sobre "associações 
<le palavras". Freud estava encantado. Jung já era um mé­
rHco respeitado, com prestigio acadêmico em ascensão e 
n livro que comprovava experimentalmente as teses 'de 
-reud, era a primeira contribuição de peso vinda do ex­
, c'rlor. O único deslise: Jung não aceitava totalmente a etio­
logia sexual das neuroses, um dos pilares da psicanálise. 

Amigos íntimos - rivais perigosos 
Autoria de Duane Schultz 
Tradução de José Laurenio de Mello 
Editora Rocco - 276 páginas 

MENTIRAS 

Depcis do êxito mundial de "Complexo de Portnoy'', 
f 1969) ficou difícil para PhJUp Roth. em cerca de 15 outros 
~ omances, repetir o sucesso anterior. Em ''Mentiras" (um 
t jtulo um pauco enganoso para o original ''Deception"), como 
• ...,a maioria de suas obras, o objetivo deste americano de 
~';ova Jersey, nascido em 1933. é questionar as verdades de­
'!"'.n1t1vas, as certezas de nossa vida cotidiana. O autor apre­
enta a vida em sociedade como uma farsa em que grande 

r,arte das ações da personagem corresponde mais ao qu;-°sé 
r:,pera dele socialmente do que a sua autêntica senstbtllda­
de como mdivfduo. 

"Mentiras". 
Autor: Philip Roth 
Tradução de Sérgio Flaksman 
Editora Siciliano - 184 páginas. 

ANTHONY BURGESS 

Anthony Burgess é uma presença literária insistente, 
~ue ataca em todas as direções. Ele acaba de publicar o se­

.... undo volume de sua autobiografia (You've had your time", 
-103 páginas, Grove Weindenfeld, USS 23,50), que deve che­
..... ar a um terceiro volume ou ainda a um quarto, tão com~ 

ulsiva é sua energia produtiva. 
Aqueles que pouco sabem sobre Anthony Burgess podem 

· econhecê-lo apenas como autor de "Laranja mecânica", li· 
ro que alcançou a imortalidade quando foi transformado 
m filme por Stanley Kubrik. Os mais informados sabem 
'Ue Burgess escreveu muitos livros. inclusive de não-ficção. 
tas poucos sabem que ele também é ligado profissionalmente 

~- música, ou que é um católico romano, responsável pelo 
oteiro de "Je"sus de Nazaré", filme de Franco Zefirelli. 

A leitura de ,'You've had your time'' requer preparo do 
·eitor para a sinceridade de Burgess. Os mais impetuosos 
.od.em achar que o.s episódios de sua vida amorosa são 
rnito raros, em contraste com o volume um (Little Wulson 
nd Big God), ainda que ele não esteja interessado em es• 
onder nada. Aparentemente ele não está interessado sequer 

, m vender muito. <Quando os compradores de livros com­
ram livros, ele.s procuram sexo, violência e informações 
onsistentes. Ele.s pegam aquele de Arthur Haylei, cujos per­
onagens discutem problemas de admini,stração de hotel en­
_uanto cometem adultério). 

Conseqüentemente, o leitor não deve ficar desconcerta-
<'O com diversas referências a sua busca incansável da cul­

Jra, tai~ como elas chegam a nôs, capítulo apôs capitulo 
- e algumas vezes página após página - produzindo final­
. .Gente um retrato detalhado de Burgess. 

CARLOS MORAES COSTA 
l Advogados ~.ssociados Luiz Carlos Cortes Vianna, 

1 Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira l\L de 
Oliveira 

•t Escritório: RI.TA JP! .. , HOACIR :"' -'.RQt J:"S MORADO, 
S !?5. SALA 202 - EDIFICIO ARGE~ITISA MACHADO 

NOVA IGUAÇU R!. 
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DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

R1.1a Dr. Athayde Pimenta de Moraes., 6B2 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

PARQUE DOS BRIHQUED'lS 
(PRAVA DA LIBEJ!DADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA. L;BERDAl>E, s8) 

Brinquedos nacbntJs e- estrangeiro• 
Papt:laric' e artigos para presentes 

TELEFONES: 767-7~2 E 76"-7849 

------------------·--
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

PROCESSO N• 06/10.010/91 
EDITAL 

O Pre~idente da Comissão Permanente de Inquérito 
Adm1n1strat1vo, nomeado pela Portaria n'' 363, de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento a esta Comissão, 
de Ralf Ramos. na Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 
n• 528, Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu, . na Sala da Comissão de Inquérito, para prestar 
csclarecnnentos no processo em epígrafe no próximo dia 
17 de julho, às li, 00 horas. ' 

Em 27.06.91 
Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. p .1. A. 

PROCESSO 0i/10.376/91 
EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de Jnquérito 
Ad?1inistrativo, nomeado pela Portaria n" 363, de 13 de 
ilbri_J de 19~5, solicita o comparecimento dos servidores 
abaixo reiac1onados, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo-­
raes, 528, Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu, _na Sala da Comissão de Inquérito, para prestar 
esclarecimentos no processo em epígrafe, no próximo dia 
17 de Julho do corrente ano. 

Ubirajara Pereira Soares . . . . . . 15:30 hs. 
Ademir Mendes da Silva 16 00 h 
Em27.06.9I .......... ' s. 

Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C p. I. A. 

PROCESSO 0i/10.328/91 

EDITAL 
~. Pre~idente da Comissão Permanente de Inquérito 

Ad:nrn1strat1vo, nomeado pela Portaria nº 363, de 13 de 
abril de 1985. solicita o comparecimento dos servidores 
abaixo relacionados, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo~ 
raes, 528, Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova 
I~uaçu,. na Sala da Comissão de Inquérito. para prestar 
esclare~1mentos no processo em epígrafe, no próximo dia 
17 de JUiho do corrente ano: 

---u-6Trãjara Ferreira Soares . . . . . . . . 14:30 hs. 
Ademir Mendes da Silva 15 00 h 
Em27.06.91 ......... ' s. 

Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C p . 1. A. 

PROCESSO 0i/10.281/91 
EDITAL 

~. Pres_idente da Comissão Permanente de Inquérito 
Ad1:°-m1strat1vo, nome:ado pela Portaria n9 363. de 13 de 
abril de 1985, solicita o comparecimento dos servidores 
abaixo relacionados, na Rua Dr. Athaide Pimenta de Mo .. 
raes. 528. Edifício-Sede da Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu, . na Sala da Comissão de lnquêritc, para prestar 
esclarecimentos no processo em epígrafe, no próximo dia 
22 de julho do corente ano. 

Manoel Braz Pereira . . . . . . . . . . . . . I i, 00 hs. 
lv'ãrio Moura da Silveira . . . . . . . . . 1 i :30 hs. 
Em 27.06.91 

Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. p .1. A. 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 0i5/SEDUR/91 

l\lODAUDADE, TOMADA DE PREÇOS 
A Secretana Municipal d;:: Desenvolvimento Urbanc 

ãe Nova Iguaçu - SEDUR, atra,és sua Comissão !">er­
manente de Licita~ão, torna público que fará realizar, às 
10,00 horas de dia 25 de julho de 1991. na sala de reu­
~iões de sua sede, l.ocalizada ~ Rua Otávio Tarquimo. 33, 
-'" andar. Centro, 1.Jova Iguaçu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 
empresa para as obras de construção de telhado da Mater~ 
n,dade da Posse. localizada na Rua Governador Roberto 
Silveira. 2.012. Posse. Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeiro. 

DESPACHO DO PREFEITO, 
Processo n' li/110.085/90 
Auto~~zo a suspensão c?ntratual no período solicitado 

- Sebast,ao Lourenço da Silva - Matrícula 20/670 112/ 
2, lotado na GACIV. . 

Em 01.07.91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

A:s e_specif~,:ações. e_ condições g.erais de participação 
na Jic1taçao e_stao expl1C1tadd:; nc, Edital que estarâ à <lis­
posição dos rnteressados até o dia 17 de julho de 1991, 
r.o endereço acima. mediante cÁpresentação de Guia de Re.­
colhimento no valor de 03 (três) UFINIG'S, a serem 
adquiridas na Secretaria Municipal de Fazenda, localizada 
i, Rua Athaide Pimenta de Morais, 528. Centro, N. Iguaçu. 

Nova Iguaçu, 11 de junho de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
Em 01-07-1991 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 0i6/SEDUR/91 

MODAUDADE, TOMADA DE PREÇOS 
. A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 

ae Nova Iguaçu - SEDUR, dtravés sua Comissão Per .. 
manente de Licitação, torna público que fará realizar. às 
12,00 horas do dia 25 de julho de 1991. na sala de reu­
niões de sua sede, localizada à Rua Otá\'io Tarquínio, 33, 
2··• andar. Cenbo, Nova Iguaçu, licitação na modalidade 

d, TOMADA DE PREÇOS. com vistas a selecionar 

empresa para a execução das obras de r~forma e pintura 
da passareal anexa ao Viaduto de Mesquita. localizada er,, 
Mesquita, S, Distrito de Nova Iguaçu. Estado do R,0 G 

Janeiro. . . 
As cc:.pecificações _ e. condições s.era1s de pan1cipação 

na licitação estão explicitadas nc .Edital qu~ ~star,.1 à di~. 
posição dos interessados até o dia 17 ~e Julho de 199!, 
no endereço aciroa. zned1ant~ "pre:entaçao de ~uia de Re:. 
colhimento no valor de 03 _(Ires) UFlNIG S. a""~ 
adquiridas na Se~retana Mun1c,l?al de Fazenda. loea]jZdda 
à Rua Athaide Pimenta de Morais, 528, Centro, N. Iguaçu 

Em 01-07-1991 · 
ERNESTO BACCHERINI 

Presideote da Comissão Permanente de Licitação 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL 87/91-CPLMS 

O Presidente da ~omissão Perman~nte de . Licilac;ãc. 
para Mate:.:iais e Serviços da Secretaria Murucipa] -' 
Administração da Pr~feitu~a. M~nicipal de ~ova Iguaç:~ 
A VISA que fará reahzar hc,taçao na modahdade de TO. j 
MADA DE PREÇOS 87 /91-CPLMS, destinada a aqu,. f 
sição de 100 (ceei) barracas de fe,ras desmontáveis. d~. 
tinadas ao Projeto "Feita do Produtor", conforme solia. 
tação feita através do Processo 02/11 .037/91, a ser .d. 
tãdo no dia 18 de julho do ano em curso, às 11,00 hora, 
na sala de reunião da CPLMS, situada à Rua Dr. Ath~'. 
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações do material. encon­
tra-se à disposição dos interessados no endereço anr~ 
mencionado, no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
01 (hum) UFINIG. 

Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
PARA PUBLICAÇÃO 

Termo Aditivo N• Oi 
Contrato 030/SEDUR/89 
Licitação 02'!/SEDUR/89 
Processo 06/10.629/91 
Contratada, Urbanizadora Barcellos Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não ptt• 

·vistas no instrumento origina1. 
Assinatura do Termo, 08 de abril de 1991. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
PARA PUBLICAÇÃO 

Termo Aditivo N• 01 
Contrato 015/SEDUR/90 
Licitação 009/SEDUR/90 
Processo 06/12.782/90 
Contratada,e Urbanízador Barcellos Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não pre• 

vistas no instrumento original. 
Assinatura do Termo, 01 .0i.91 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
PARA PUBLICAÇÃO 

Termo Aditivo N·, 01 
Contrato 007 /SEDUR/90 
Licitação 003SED UR90 
Processo 06/12.777/90 
Contratada, e Urbanizador Barcellos Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não p~· 

vistas no instrumento original. 
Assinatura do Termo: 26 de agosto de 1990. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
PARA PUBLICAÇÃO 

Termo Aditivo N·• 02 
Contrato 010/SEDUR/90 
Licitação 008/SEDUR/90 
Processo 06/12 .197 ;90 
Contratada: RA Urbani:adora Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não ptc 

vistas no instrumento original. 
Assinatura do Termo, 21 de março de 1991. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
PARA PUBLICAÇÃO 

Contrato 033. 'SEDUR/91 
Licitação 031 SEDUR/91 
Processo 06/10.037 /91 
Co~tratada, SANER Const e Com. Lida. feitu· 
Ob1eto: Obras de reforma do prédio da Subpr<I ,,. 

ra d oLote XV. Rua Manuel de Sá Lote XV. No,a g 
çu/RJ. ' 

Valor do contrato, Cr$ I I.0i8.98I.52 
Prazo de execução: 90 dias 
Assinatura do contrato, l O de junho de 1991 

RESUMO DE CONTRATO P/ PUBLICAç.i;O 
Contrato 00i/SEDUR/9! 
l,c,tação 033 SEDUR/91 
Processo 06/10.712,91 
gontratada, GRAFT Engenharia Ltd.,. _ .· J" 

b b1eto · Execução. em carater de t;:mer~~od J, 
0 rat de recuperação. de diversos logradouro:S. 

v~foz: de execuç,1o: J 20 dias. 
A do contrato, Cr$ 125 77X '17-1.77 

S~•natura do i.::ontrato: 02 de julho d~ 1991 



f ;vegócio é o s~gui~te: 
! arthur cantahce 

COISAS DO ENOCK 

~ada em Culaba, ca-
&stfve, seman~ ~o pàra part.1clpar do 

pita.l de Mato :ionaÍ dos Trabalhadores 
li Encont;o ~: Na rcialldade. o Enco~tro 
t.•m comu~ caç~ · Várzea orande, munic1pto 
loí reaUza O e ital pelo ruo CU!abà. Fica­
i,:epara.do dda~i: no c-xcel~nte Centro de 
mo:- h~~ da Emater e so íamos a Cuia­
T!e~~ 

0 
depois das reuniões que dura­

~a ª "ºdi~ inteiro. Claro. com tntervalos 
\:~ ~efei~ões muito bem preparadas n_a 
~mpla cozinha do nâo menos amplo refei­
tório da Ema ter. . 

Fiquei surpreso com a cidade de _cutaba. 
VárZea Grande está para c_utnba assi~ 

como a Ilha do Gove_rnador esta para a ci­
dade do Rio. pois e la que exI.Ste o aeropo~­
to. Fiquei surpreso com a cidade de cutaba, 
bastante desenvolvida, grande comércio, 
enorme numero de bares e res~urante!I, a~­
guns muito bonito~. confortavei.s. com mu­
tlica ao vivo. Num deles. tive. ~portunid~e 
de ouvir jnteressantes composJçoe.s reg1ona1s 
01ª1~~~ia~~la é para falar sobre o Enock 
cnvalc:mti. aquele coleguinha jornalista que 
começou aqui em Nova Iguaçu escrevendo 
no Pontual, se não me engano teve uma 
passa~em pelo Jornal de Hoje. esteve no o 
Fluminense e fol colunista aqui do nossa 
CORREIO DA LAVOURA. Aliás, continua 
..-endo, mas agora o Enock. talvez par eau­

:1 do calor mat~ossense. anda meio pre-
guicoso e só de tempos em tempos envia 
sua coluna "Roda Viva do Cotidiano" 

A riregulça do Enock é tanta 4ue ele nem 
por simples curiosidade apareceu nas reu­
niões do n Encontro Nacional dos Traba­
lhadores em Comurúcação. Lá em Cuiabâ 
e~tive com a deputada do PT. a quem 
Enock: presta as.sessona na Assembléia Le­
gl$lativa. Trata-se da única deputada esta­
dual eleita pelo PT. Ela me disse que o 
Enock de\•eria aparecer no dia seguinte, mas 
C'le nem deu as caras. Além da preguiça. 
devia estar ocupadíssimo malhando alguêm. 

De tanto malhar, o Enock acabou sendo 
condenado a dois anos de prisão, em con­
tequéncia de um processo contra ele mo­
vido pelo juiz Mário Atye. Este julz era res­
ponsável pela fiscalização eleitoral quando, 
em novembro de 1989, Enock CavalcanU 
deu-lhe umas cipoadas bem dadas em ar­
ti(!as publicados no "Jornal da Dia", um 
diário matogrosrense, O juiz achou que as 
criticas do Enock eram injuriosas, difama­
tórias e caluniosas. Ora, qnando um juiZ 
move uma ação contra qualquer pessoa, di­
íicllm•nte o outro Julz que vai JUigar deixa 
de dar razio ao .seu colega de ofício. Eh.­
tão, o Enock entrou bem e pegou uma con­
denação a dois anos de prisão. 

Pior ainda: o Enock não poderia ter di­
reito ~ liberdade condicional parque já não 
na pnmárlo. Segundo tnformação publica­
da no jornal do Sindicato dos JornaHsta.-; 
de Mato Grosso, o '·Primeira Página" 
Enock ha".1a sido condenado a quatro me­
~s de pn.são. em 1987, por causa de um 
Proce~o movido por Marcelo Alencar quaz;.­
do . de rua prime-ira gestão como prefeito 
ranocd 
. Como não consegui falar com o Enock 

Ja em Cuiabá. fiquei sem saber de maiores 
de~h~s, _mas deve U'r havido algum re­
Cllr40 JUr1dico eontra a tal condenação a 
d.oi! anos de pr1Sâo, pois o Enock ~tava 
<·mbora preguiçosamente, C'm liberdade. ' 

Negocio e o H.·guinlt'. agora, maJs do 
que nunca.. o Enock precisa dC'lxar a pre­
srui('a de lado e voltJ.r n escr<·ver n coluna 
;;Roda Viva do Cotidiano··. a Um de co!ltar 
tudo direitinho, Inclusive dando noticias 
Eobre t::-W' inJurlado. dtfnmado e calunlo.dlJ 
cidadão chamado Mário Atye. 

MARCADA PARA MORRER 

Tudo lndJca que a deputada federal Ra• 
quel Cãndido, do PDT de Rondóônla, este­
ja marcada para morrer por causa de suas 
denúncJas contra pessoas que estariam 11-

gad~c!~t!~!~t'.:.. d; ';{e":~áda foi agredida, 
no plenário da Cãmara, por um certo depu­
tado que tem o nome de Nobel. O homem 
tem vocação para Maguila e deu um soco 
na deputada. O agressor não teve, até ago­
ra. o seu mandato cas.sado. 

Enquanto uma comissão formada por ou­
tro" deputados faz uma arrastada stndtcâ.n­
cia. o gabinete da deputada Raquel Cândi­
do foi arrombado e parcialmente incen­
diado. 

Enquanto isso, a arrastada sindicância 
ia prosseguindo no seu lento trabalho. Tra• 
balhando com matar rapidez. tnimtgos da 
deputada voltaram ao seu gabinete e de la 
levaram uma pasta onde estavam dezenas 
de cartas com denúncias sobre trá!1co de 
drogas. 

Negócfo é o seguinte: qualquer dia des­
ses a deputada poderá ser assassinada e aí 
então a Mesa Diretora da Câmara provi­
denciará a reaHzação de uma s~ão ex­
traordinãrla <com Jetons garantidos) para 
homenagrar a !alectda. 

COISAS DOS MILITARES 
Terça-feira <estou escrevendo estas notas 

na tarde de quarta-feira> os três ministros 
m1litares divulgaram uma Nota de protesto 
contra a !alta de reajuste da remuneração 
dos militares. A Nota critica os deputados 
federais, mas faz uma ressalva: "Os mtli­
tares desejam o que deseja o povo brasilei­
ro: a democracia e a con:;truçâo de um país 
desenvolvido e feliz". 

Ainda bem. Se é asslm, então não deve­
remos ter novo golpe mtlitar. 

ENQUANTO ISSO 

Os nossos ilustres deputados federaJs es­
tão em recesso parlamentar. Só não estão 
em recesso turístico. Alguns deles até via­
jaram. sem pagar passagens, para a Tuní­
sia. E levaram as mulheres. outros, também 
sempre bem acompanhados, foram para 
Cartagena. E outro.o:, também com acom­
panhante~. foram para Pequim e adjacên­
cias 

Um des.se., felizardos deputados-turistas 
é Humberto Souto <PRN-MG), llder do go­
verno. 

BELFORD ROXO 

Estou torcendo para que o jornalista 
Paulo Cesar Pereira venha a ser o primeiro 
Prefeito do novo município de Belford 
Roxo. Se não me engano, Paulo Cesar nas­
ceu lá. Se não nasceu. tenho certeza de 
que lá vive desde garoto. Claro que f~o 
não seria suficiente. pois tem muito pilan­
tra que nasce e vive num lugar e nem por 
isso tem condições de ser Prefeito. Ma.s o 
Paulo Ce!tar conhece b('m os problema!: de 
Belford Roxo. E é homem ~érlo, hone-~.to. 

!>UBUQUE O BA'1NÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
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~~ O.ADRIANO ·BISPO OIOCE.SAl<O 

Espiritualização da Pastoral ! 
Avanço das s.tllU I~n Ca a aden-

tro. ronqut.5tando multidões de católicos, 
pondo em questão a dimensão sodal da Pa.s­
wral, desafiando a tradiçá.o catolica do 
•·maior pais católtco do mundo·· - o Brasil 
·-. pres.,ão do Vaticano sobre ,a ConferêncitL 
Nacional dos Bl.spos do Brasil - tudo Lsto 
teria levado à I~reja do Brasil a uma. re-
11exão sobre ai mesma. o60bre seus método.s 
e objetlvo.s pastorais. Cc,.,~eqUêncla desta re­
flexão seria o propósito de abando.n~ o so­
cial J)\lra incrementar mai.s a e3p1ntua1tza­
ção da Pastoral. 

Desta ou de forma •~melhan\C encontra­
mos esta colocação do problerr1:a, tanto ~e'}­
tro como fora da Igreja CatoUca. A ltçau 
oa:,, seit.:i.s, que vao tomando pé nas com~­
nld'1des católicas, obrigaria a Igreja Cato· 
llca a voltar pan o e~píritual. 

Que dizer desta acusação ou desta refle­
xão? 

Para a Igreja, como lnst.ttuição. e para 
cada um de .::.eu.s membros, a referência ab­
soluto. e e sempre tera Jesus Cristo: o Filho 
de Deus que se encarnou no selo da Vlrgenl 
Pu.risstma, Deus e homem, ú.."'1lco medtanetro 
entre o homem e Ceu.s. único salvador da. 
humanidade A carta ao~ hebreus rc~ume 
a situação lmpar de Jesus C?isto, dizendo: 
"Jesus Cristo é sempre o mesmo: ontem, boJe 
e para sempre" (Hbr 13, 8) Nos cetcores 
hinos cri.st_ow2;icos que se encontram em Jo 
1, 1-18: em lCO 8. 5-6; em E!. 1. 3-14; em 
FI 2, ó-11: em Col 1, 15-20, está expresso oe 
vârias maneiras. com os m•Jls diversos ?cen­
tos de uma riqul:i.slma teologia crlstocentr1-
ca, o lugar hierárquico absoluto que cabe a 
Jesus Cristo no plano de amor de Deus e 
na hi ória d<1. ~alvação. 

sendo Jesus Cristo o A e o Z do Amor 
de Deus, u Princípio e o Fim, o autor e o 
aperfeiçoador de nos.se. F~. mediador u;iico 
da nova Allança, principio de nossa escolha 
e preac!-'tma.çâo - quantos atributos O: Novo 
Testamento profere a respeit.o de J~u:-. Crh-
0 -: utu dtcorri: Que toda a. IgreJa cncon 

trn ~ó cm Jrsus Cristo o ~eu centro, ~ seu 
coraçao. a sua rcferenc:,.1 absOluta'. d:11 de­
corre que toda a atividade da tgreJa, preci­
samente aoullo que nós chamamos Pastorn.1. 
também el:tâ cent,rada em Jesus Cr1s1

.'J~ <.Ia, 
dl.corrr que toda a Igrcje, que toda u PJs 
torai tem de ser espiritual. marcada pela 1' e. 
pP.la Efperança e pelo Amor Com outras pa 
lavras: na sua es:seiacla e na :ma exc;t~nc,u 
t>. 1t•r~ia e e será sempre a mensagem d~ sal­
vação que Cristo, revelação de Deus, proferr­
para a stl\'ac;ão da humanidade. 

E Ju~tamente por causa ~e~te print.1p10 
de llumlnação e de fermentaçao que é Jesu 
Cristo ,que a Igreja, encarnando-se no tem 
po e no e.:spaço, faz-se entendido na ~ua pri: 

1C"ão cto R mo l'lnto atrave.::. do a:\U:1cl:> <.1~ 
salvação como através da denuncia _do._1;.,, 
Jtgno com outra-., palavra, . a Igri?. ,. \e .1.u 
irmão. m1 irmã pequenos, fracos. per~g.ii­
dos, oprimidos, marginalizados, Injustiçados • 
face a um tempo dolorosa e gloriosa de Je:.. 
Cristo. 

A Igreja de1,·e ser espiritual. nunca dei­
xando de ser espiritual, neste sentido pro­
fundo e por Lsto mesmo deve ser profundo.­
meote humana para exercer, como Je.'iu.1 
Cristo, a sua missão ~o.lvitlca. A Igreja ~ue 
anuncia Jesus Crlsto como salvador e .s ... 
,ação d:i humanidade t.' ~ mesma I~r1·1a q_\.. 
a5sume a causa dos lrmaos e Lrmas perse~ 
guidos; é a mesma Igreja que defende cs dl· 
reltos humo.nos e civis; é a. m~m.: I~r!,J, 
que c~creve tanto umn enc1d1cn f~bre o r.,, -
pirita santo ('·l)Ominum et V1fu:antem ) 
como uma encíclica sobre o trabalho do ho­
mem (''Laborem Exercens"). tanto uma ct 
cíclica sobre a Virgem Marln na v1~ da Jgrr 
Ja que está a. caminho (Redemptor~ ;\ta.ter) 
tomo uma encicltca .sobre a questao social 
('·SolJitudo Rei sociahs", comemora:\do us 
20 anos da encíclica de Paulo VI •·Po11ulonun 
Progressio" ou recentemente a enc1cllra 
•·Cente-.imu'.'Jo Annus". comemor\'lndo o.-. cem 
anos da encicltca "Rerum Nov,1rum", de 
Leão Xlil) . 

como Igreja dt' Je,us Cristo, a Igreja te~.1 
de discernir e teall2ar o mistério da E!llva('.ao 
na sua globalidade rrdentora e libertadora 
Na.da do que é humano escapa ,\ lntluêncltt. 
do Maligno. Ma., tambem nada do que é hu 
mano se coloca fora da a~ão llbetradora oc 
Jr..sus Cri~lo. Ou como belament~ exprime 
Sào Paulo: •·ond<" fot abundante o pecado, fot 
superabundante a graço.·•. cRom 5, 20, 

Mosaico 
• No dla 28 de junho, sexta-feira. rt>alizou­

se a concentração programada e orga• 
nlzada pelo ~rum contra a Vlolêncla e em 
Defesa da Vldt1. Vieram multas pes .O:\ dr 

r.ossa..s comunidades da dtoce.1e de No.., a ..,gua­
çu t: da Baixada. Alguna ônlbu.s das dlocc­
se.i vJ.-tnhas; Rio d" Janeiro, Duque de Ca 
xio.s, I.IarQuês de Valença. P,:tr0~oli.s, lta.­
guaí e Volta Redonda Talvez umas quatro 
mil i:enou . ~ram sua presença muitos pa. ... 
dres ót nossa dioce.se e algun!I d_e outra., dUJ­
cesea. &.,tiveram presentes vá nas autorida­
des públlcas como o Vtcc-Govemador e Se­
cretário de Seguranc;a dr. N 11 o Batuta. o 
prefeito de Nova Iguaçu Dr Alui!lo Gama~ 
e, deputado federal Laerte e outras maUl O 
Forum não é nem Quer nem pode Eer a .so• 
lução do problema da violência. Ma .. criar.a!­
pe.ssoa.s uma consciência viv\l. da dlgntdade 
da pessoa humana, da dlgnidad, da vida. 
conserva em nós o estimulo da luta pelos 
ctiPltot. humanos; torna mais aguda e Justa 
•.l cldt.dania tão desprezada.. 

• N"uh. contexto convém lembrar q11e vat 
cr~cendo a constru~ão do Centro d'" 

Defesa d0.5 Dlre1~.s Humanos em Nova Igu.s• 
çu, na rua Antônio Wilmann Será um lugar 
de referência para todos os que. em nossa 
Baixada, lutam pelos d1reitos humanos e pe­
los direitos civicOJ 

• N\'l &exta-feh-a Dom Adriano começou a 
visita à paróquia de Engenheiro Pedrel• 

ra na Região Pa.-.toral UI N o sábado vi• 
sitOu c.om o pároco Fr. João Marla CJFM a:> 
comunidade~ de S. Jorge, S. Lui.s e Pedra 
Lisa. As 15h00 houve o encontro com a.s 
crianças da paróquia As 16 visita à comu­
n!ddde Delamare. 

• Ne te domingo o irmão bispo _ celebra às 
08h30 a S. Missa em Engenheiro Pedrel• 

ra. Depois se encontrará com os Jov~ns da 
Paróquia. De tarde às 15 fará uma vu1t.a à 
comunidade do Alecrim. As 16h encontro 
com o Conselho Paroquial. Com a Sta. Mis­
sa de Crisma. na matriz, às 18h00 se f,u<1 
o encerramento da visita. 

• De 12 a 14 de julho Dom Adriaa10 \·ls_l-
tará a paroquia de N. Sra da C:oncelçao 

de Japeri. Na sexta-reira. dia 12. 3-< IR~O 
sera a recepção e logo depois " celebraçao 
da Penltênda. 

• No ;:ibado dla 13 · as 081130. o bl3P<> cele-
bra a Sta. Missa com as criança~ da pa­

róquia DepOls ter.i um encontro CO!ll pro­
fessoras e cateq_ULstas. As 14h30 sera &. reu­
ntão de Dom Adriano com o Consel~o Paro­
qul\l.l e com os conselhos comunl~no3 ~­
pcts encontro com 2 grupo jovem e bênça-o 
da igreja. do Carretão. 

• No domingo 14·01. â.s 07h00 s. M1ss:t na 
matriz. Em seguida reunião com todas 

as A&soclaçôes Rellgiosas e 1epr~entantes aé' 
todas a.s comunidades da Paroquia As 15h00 
0 irmão btspo benzerá a.5 J?lBCl:15 comemoru. 
uvas da inauguração da 1gre1a matriz. da 
sala de reuniões. ::te pa1te da casa JJ3r~ulal 
e da igreja dtl Chacrlnha. Com a Sta. Missa 
de Crisma, às 16h30, encerra•ce a visita pas-
toral. 

• oepots das provas semestrais. encerrou­
se na scxt.a-!elra pass~dn dia .05 o st:­

mestre leUvo de nosso Se1~:una~o Dtoc~sano 
0 recesso e.!:Colar dura ate o fmicll de julho. 

• Da encicllca l.:entesinius Annuc;, ae Jotio 
Paulo II. comemorando o Cf'5ltenarlo da. 

encíclica Rtn1m Novarum de Leao XIII (15-
05-1891): "Se outrora o fator decisivo_ da 
produção era a terra e mais tarde o c:ip1tal, 
vt.sto como o conjunto de maqu\narlu e de 
t,ens Instrumentais, hoje o fator decisivo é 
c:,-t.1 \'1·7 malor o prôprlo humem, isto é : a 
sua capacidade de conhecimento Que se re­
vela no saber cientifico, a sua capacidade de 
or~an\.zac;ão solldáriu, a su:i. capacidade ~e 
intuir e sattstazer a necessidade do outro • 
(Cent. Armus. 32) 

Por que não ~.Juda as ·1r:l!i ~o~ia1~ <1a 
D10ce.se de Nova Iguaçu? O senhor ajuda, 
preferindo nossos re~taurontes: 

- R<ista.urante Santo Antônio 

rui Marlano de Moura (Centro,, 
te!. 768-6386 

- Cozinha Tndustriat 

rua dos Contabilistas (Posse, 
te! 767-8552 

~om:da _·n.selra. Gostosa Ab~dante. 
Quentinhas Peço. intonnaçoe.,. 
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MÉDICO 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SE~~I~~: j ,~· 

Ora. Rosa Maria Facuri Raph~el 
!JSICôLOGA CLINICA 

PSICODIAGNOSTICO E l-SICOT".:R.APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE5 E Tl::RAPll. DE CASAIS 

Hora marcstda peta telef'l::1e 767-5882 
De 2,& a 6.ª-fetra. C:a.o: 13 à.s 20 horas 

convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COJ,;1010 LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 B8 - Nova Iguaçu-R,j 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

V4RlZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLtNICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horário: 20.s e e:ts, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio Oliveira. dos Santos 44. sala 310 
Vilar dos Tel~ - São João de Meriti 

U:-lll\l.ED - PUB - LIFECARD 

·.§ta.~ ~,d} .sr/~ 9",d;,z 
CLINICA t.'.ÊDICA- CARDIOLO~IA 

Co~.: Rt.1a.J1,1i1: Moacif Marques r.torad.i, 58-S.'ft)S' - N. Jgvaç:u. 

Res.: Pl!.a :Sar•o ~ Pirasl.inunga, ,43 - Apl.o 101 - E.iode J.r,il'tto 

e, 
R 

CON:3ULTA COM HORA IAARCADA-TE'.L ió8•3253 

CJI Ul":i!5-0- bElffJfTI\ 

ft J' .: ~.1-: • r.~.v r l.!oraé:>, Só - S.'f&S - t!. lg'-1.içu 
:lc i, :;"Ji.:· a~. 4:'>- A;. t.o 1~: - l=\io Ce Jar,elro 

1 l ____ º_-__ T_ c ____ , _.,_c_,,_oA_-_r•_L_. _,._,_.,_,,. ____ .1 

õllCA ALEMA 
(['ETTL!r-G & <..IA. L TJJA 1 

Q ()et.n,OS M'JD"F<'.:k"'lOS 
• CONSERTO,é 
• Ol"IC'INA PROPRtA 
e. SER'VIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR!\ O MESMO DIA 

Rua Otàvio '1'arquín10, 61 - Nova Iguaçu 

1 
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Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente às 16 horas e sába.rlo das 9 às 11 tJoras 

Te!. 768-0313 - No·1a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE 3RADESCO 

RllSIDENCIA 

Rua Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENTIIRIOS 

HOSPITALARES E CIRÚRGICOS. e 
GRANDE VARIECADE DE (:iJIITAS 

Ã.8DOMINAIS. FUNDAS. F/lO:Ji/TOS 
DR SC'lOL!. IORTllPlDICO5) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEOIClJRE 

MÇA·NOS U'-'IA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO$ -

WJt ln.ui: :DKJLDE - PXIB 221K 
• ENTAL CIRl'.IRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tetf' 

Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166· N.lgueÇU. 767•n4& 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE ~OVA IGUAÇU 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
GABINETE DO PRESIDENTE 

O Presidente da ~âmara !vtunicipal de Nova lg 
RJ. usando das atr1bmções que lhe são confe.ndas po~t­

RESOL VE 

PORTARIA N·• 195/91 
Exonerar. MELIAN MARTINS CORReA. do e., 

go em Comissão. Símbolo CC-1. de Assessor L.gislati, · 
do vereador Ricardo Meirelles Gaspar. por sohc1tação d,..~ 
te, conforme processo n" 487 /91. a partir desta data.·,. 

PORTARIA N' 196/91 

Nomear ALBERTO L U 1 Z DE OLIVEIRA P 
exer.cer o Cargo em Com.is.são. Sim~o CC- 1. de A.~se::; 
Legislativo do vereador Ricardo Me,relles Gaspar. por ._ 
dicação deste, conforme processo n11 488/91 . a partir dtst.a. 
ddta. 

Publique-se e cumpra-se. 
Nova Iguaçu. 03 de julho de 1991. 
RICARDO GASPAR - Presidente 

3.ª VARA ctVEL - ;-i.I. 

Processo 16.929 

EDITAL DE CIT AÇÃO DE WALDECYR ZEN"! E S. !o!l1.Ha 
com o prazo de vinte t20l dias. na forma abaixo: 

O Dr. CARLOS EDUARDO BOUCADA TASSARA. J, i c, 
Direito titular da 3.ª Vara Cível da Com~rca de No·:a i~ac::' 
E.s••.1do do Rio de Janeiro, p0r nomeaçao na for!!la ;:ia lei. 
etc. 

FAZ SABER a todos auanto o presente edital vlr"'rn eo 
especial a w ALDECYR ZENI E s. MULHER. oue ~e er.~.o.~­
tram em local in-::erto e não sabido, que por este Juizo -:o'?'! 
n ac-ão de CC':':10:.i2nacão em Pae:amento orooosta por ~.\.'i. 
DRO BRANQUINHO E JANDYRA DE ALMEIDA BAPBC-'• 
em fac-e de WALDECYR ZENI e s. mulh""r. residentes~ r.-... 
Sarf.!ento Aquino, 438 - 21.021. Olaria. RJ. exnondo e •P{l·•t· 

rendo o see:uinte: Peticão de fls. 101 transcrita'. LE.\XD?:O 
BRANQUINHO BARBOSA E .TANDYRA DE AUJE!D~ B.\E· 
ROSA. br,Jsileiros. casados. motori<:.ta p do lar. resoecti·:t::~.· 
te. resirlentes à Rua Axélia. 7. o. 48. N'Jva Piam. Be1fcr 1 R""'" 
N. L vf>m orooor nção de consignacão em Fn~a.mt-nto ~.,,,,. 
WALD:ECVR ZENI e <:,, mulhrr residPnt-es à Ru:t :::: ·!'!'~r. 
Aquino. 438. 21. 021. Olarla. RJ . exnonno e '!"PO..:Prf':t"., o ~­
~uint.e: 1. Que pm 01 de lunho de 1S76. aclouTriu e~ '1· 
~ignados acima de~critos nor con:rn.tô parttcnl:u de •:rrr.x. 
~a de comnr-1 e vPnda o if!lóvel acima de~crito a,, l'ltPr'"') -
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Irio Informal 
LA DOLCE ViTA 

HOLLYWOOD DISCO ClUB 
O ENCONTRO DE DGA::; GERAÇOSS 
AMVEHSARIO DE CRIANÇA 

CLUB 

A_ De v~tO 1.;.:1 põpa '.l Skandatu·s, night club ,da Ba:­
:rnda elEgante' que consegu~ reunir um pllblic<? <-cletko de 
segunda a s1:gunda. A dln:çao da casa. foi lnteilgente;. colo­
cou em ação um esquema de sho"':' suptr ~gradável e bastan­
te variado, que ,,aj desde can aore.s do_ estllo popular ao ma:~ 
~of:st!cado. Re.,ultado: éx,to em alt1ss:mos voes. O que se 
procura ern dh•ertimentos. no momt:nto. e uma dlversiflca­
ção maior. todos sabem. E a direção da SkandaJu's soub; 
em boa hora fazer tal coisa. Aplausos. Desejar que a casa 
tenha sempre suce~so? Nem é preciso. 

B _ um total desapontamento a presença do ator Mau­
ncio Mattar em Nova Igúa~u. apresentando um desfUe de 
modas. Gritou palavras sem nexo ao m:crofone e no cama­
r.m não dizJa coisa com coisa. Resumindo. estava prã lá de 
l\farrakesh. Um horror! 

"TIME 

Um timaço de artistas, começando por \Van:1o, Elymar 
Santos. Faf:i de Bclêm Roberta Miranda ,vai faz r o show 
da noitel, Leandro e Leonardo (estão no topo do sucess.o. 
\"OCês sabem>. Aguinaldo T:móteo. Adr.ana, Maria Cieusa. 
Ernll1o Santiago. Jorge A.ragão, Agepê. enfim são n:.:i.;s de 
20 astros onde estão incluidol:. também Jair Rodriguts. •ntre 
cutros, na fE-sta de entrega do Tro!eu Os Melhores do Ano 
no Rádio, promoção de SHvlo Samper e Rád10 Globo AM <.10 
R:o. Tudo isto na R;oSampa. _dia 6 de agosto, urna terça-feira. 

Pelo timaço que vocês viram, vai ser uma super noitada. 
Yolto ao assw'llo depois. 

SOLTEIRICE 

Com a volta da novela Roque Santeiro. Dona Pombinha 
da Baixada volta às. colunas sociais. Ela andava tão esque­
cida. • Bastou sair nota dizendo que o Presidente da Câ­
mara dos Vereadores de Nova Iguaçu, o galã Ricardo Gas­
par, ter fjcado solteíro, que o mulherio começou a se jogar 
Em cima do moço. COitado. Não tem maiS sossego. Desca• 
sou._. as cru:amenteiras ficam numa aflição. Po's é.• Jean 
Kur1ak promete umr. g? ande fEsta para fins de setembro 
na Baixada. Um baile com badalada orquestra reunindo mais 
de mil ~OJ:?Vidados. • Dina Guerra está zangada comigo. Não 
J?Uder 1r a sua festa recentemente em Caxias por absoluta 
J.alta de tempo. O que posso fazer? Ela vai continuar zan­
_gada ma$ não posso passar por c1ma dos meus compromissos 
\'ai dai . . · 

CLAUDIO 

C!audio M_oura a~ora em novo esquema. Foi convidado 
~elo t:mpr~ar10 Daniel de !esus para atuar na supervis·âo 
Je pr~moçao . e der::.nnstraçao da Indubrasquim. Claro que 
o menm~ ace:tou o c...,nvite. Já esta trabalhando na empresa 
e os armgo.s telefonando para cumprimentá-lo. 

TARTARUGA 

At_é que enfim a~.1E:)a dondoc::i, ganhou um a~elido à sua 
altura. Tartaruga Ninja . ~ a propria. princ.palmente quan­
~o começa a falar alto e aumenta a papada . .. fica grand~. 
?m horror._. . Juro qu.,., nunca ri tanto em minha vida. E 
or favor nao me perguntem quem é. Fãc:I fác!I descob11r. _ . 

SENSE DO XON SENSE 

ORG~NIZAÇÃO-OE EMPRESAS 
ASSISTENCIA ASCAL E COMERCIAL 

- BALANÇQS -

ESCRITÓRIO: RUA PROF' VENINA CORREA TORRES 
230 - 111' ANDAR - JELEFONES: 767•1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

Escritório Contábil SESIL Ltda. 1 
L_e~.a.liza, ;io ,· ~ F,rm; , r .'\utónomr,11 _ 1;<..cri•a.,, e 
ua s e [r.~u~ .. :.i•, - !....,rosto <le Renda ..:._ IC"\t - o~~s 1 

• GTS - P~1'~urad.oria em .;uai · 

C()!J A DIREÇA!' DE 

SEBASTIJ\O DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

AV ~OT~Qyn1 DA CC3TA LIMA, 3~ - SOB TEL. 761-4956 
I 5 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

.-,•======:dl 

Falando sério, agora: serão duzentos convidado na 1.~ -­
d(? do Hoilywood Disco Club, mais precisamente no bJ!ichri, 
o anexo da ca~a a pa:-t!r de meio-dia. A equ.pe d· ~-far..o·".> 
Martinez. a postos para o grande evento. O hor."! n::tt ado? 
E:squeci o nome. 

OSCAR 

Alberto Aquino e Femandho Moreno ~erão os apresen­
tadoteb· da noite de escolha dos destaques do Troféu oscar 
de Pedrinho Martins, segunda que vem1 no cabaré Casanova' 
Um time de convidados da press entre os que vão aponta~ 
os nomes badalados. Estarei no júr4-- e já c.ontirmei prt::.sença 
com o sempre Elton Ramos, dinâmico e batalhador, que e:,­
ta organ;zando a turma de Jurado~. O Tl'O!eu de Pedrinho 
Martins é um sucesso e a prova de reconhecimento maior 
a~ que se destacam durant-e o ano em todos os ietor.:s de 
ahvictades neste Rio sempre Janeiro. 

MOVIMENTO 

A movimentação badalat:va do dla 15 será o show de 
E_lymar S~ntos .. reunindo os nomes do qµ.:.m é quern ·.· na mo­
v~mentaçao social da Baixada e cercanias. o~ convites estão 
a venda em grande ~~tilo, Uma equipe a postos entreg"ando 
os convites nas residencias dos poderosos. Mas estão à ven­
da lambem n:1 bilheter2a da RioSampa, no horãrio. comercial 

Merci aos que estão prestigiando a promoção. t sempr~ 
bom. torno a repetir, ter tantos amigos! 

ADRIANA GUIMARAES 

Adriana Gui~arâes. que recentemente lançou seu disco 
na Casa de Espetaculas R10Sampa, com um público es-~i111a-
do Ecm L500 pessoas, fará show beneficentei Conv.dada ptla 
LBV, m~tituição que cuida dos menore$ carente$, a artista 
mostrara •Como se foss·e agora , mais uma vez na Balxada. 
O espetacuio tem CC'r.;'.l;O caractenstica resgatar, para algun.s, 
e apresenw.r, para o~tros, um repertório de grande valor 
CL•ltutal dêlhro da mus,ca popular brasielira, além cte apre­
:::.entar novas composições de grandes músicos e poetas. <Sem-

de seu repertorio. 

FcSTA DE 15 ANOS 
CA';AME!',;T07 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid.nt~ Dut-a, Krr 1 'I 
Tele!oncs: 767-3565 e 76:'-3012 

ESl'ECIALIDAOE À 17ALIANA RESTAURANTE 
. ' . 

TEMOS SERVIÇO PARA Vl'AGfM-· e­
DISQUE 767-3367 

RUA BERNARDINO DE M_ELLO, 2Ç95 - _NOVA_IGUAÇU 

· PIZZAS - SALGADOS E DOCES FINOS 

TRAVESSA MAi<IANO DE MO úRA, 85 
NOVA. l f; UA<,:U - RJ 

pre que subo tm. qualquer palco penso que- nada será. como 
antes. pois faz parte do meu show semear mensagens de 
dores e amores, e lssu me transforma. T_ento, através do~ ;I 
Do, ~é, M.s,_ que ... travessam por mtm, 1evar um oceano de j:' 
a~egr1a, re_ahd~de, ·1:.1nta.sia e muita emoção, pois trabalho 

mmha reahzaçao . diz Adriana Gu:marães. àando uma dica 

'..'.===~= = === ====== ' 
Adriana Guimaráes traz ao público um espetaculo apu­

r~do ,m rottciro, elaooradci por ela me:::.ma, e puro de emo­
çao. Com sua interpretação procura alcançar uma comunhão 
entre púbUco e artista. através da mú5-ica. 

A banda que acompanha a acntora traz nomes como 
1"ernai:do Merl:no (teclados), Jacare (baixo), Bombmha _ 
ibateria)_. Carlos .Romão (v10Ião>. André Bragança (guitar­
raJ, Daniel Garc,a (sopros). R€gin'áldo (percussão) e Josi~ 
Fernandes e Suzana Se1ça (vocal). 

. Data: 06.07.91 - Local: Espaç0 Cultural da LBV, à Rua 
R,ta Gonçalves, n·, 65~ - Centro/Nova Iguaçu - Horârio: 
2lh30min - Informações pelo telefone: 767-2893. C.s mgres·­
sos custam Cr$ 2.000,00 e estão à venda no local. 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDIC!ONADO - SOM AMBIENTE 

Especialid3de à italiana 
Lazanha, parmegiana, canclone e raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COMPLETO SERVIÇO P/ VIAGEM 
1 

1 

' 

.r.:r.'ri~, . j ~~ . 

~~ '~ ·, 
r~~ ., 
" · APRESENTA 1 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

SOM & VOZES - TABERNA e EQUIPE GLOOS 

Neste dc.mmgo: CONCURSO DE QUADRILHAS 

Farta distribu:ção de prêmios: Uma passagem de ida e vol­

ta ltapemirim. p. qualquer lugar do Brasil. Um fogão de 

1 bocas. Uma picanha do Mano e um colchão Ortomil 

Início, às 19 horas 

'Rua Bernardino Melo, 1. 835 - Nova lguaçu/RJ. 

~~ ~., 
.,,,-CASA~ 

COIMBRA 

• 
TRi~.11'!#.Rf~~O llE !~OURA, 95 • NOIIA 161!N;11 • RJ. 

C.6.C.{MF)3J 203 557/0001·53 , IHSC.EST.83198 435 Rua f ruluoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 ' r------------------- -

_________ _J . floricullura Azaléa de Iguaçu 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

ORNAMENTAÇôc.S CE CLUBES E IGREJAS 

ZNTREGA~ A DC•MIULIO 

R9A COROl\'EL fRANCIS!;O SOARES, 95 
,\OVA ,o;,.\fL - ES1'.~DO ,>O RIO -



Vigo fica com troféu de campeão do VI 
Campeonato de Futsal do EC M. Couto 

MOSCOSO JUNIOR 

Um clima de grande fe~ta marcou. na noit,e do Ultimo 
cita 26 de Junho, o temtino do agitado e bem dlsptJtJdo 5.0 
_ ompeonato de FUtsal do EC Miguel couto, promo\-1do pe!o 
ovem desportista José Magno de Moraes. o Magu1nho. D1:.,.1-

... de muitos torcedores. as quatro equipes finalistas - K.Jn­
uinho x Padaria Dane que disput~aram o ter~ciro lugar, e 
'igo x ,\.s.San, que fizeram o jogo valendo o utulo de cam-

})eão _ deram UJl! verd\ldelro show de buteboJ talontsta. A 
'igo foi a campea. w 

No jogo valendo a terceira colocaçao, o tlme da Padaria 
")o.ne f1rou com o trofcu Arlei Ribeiro, d:t Magda Márcia 
.$portes, p0Js venceu o K.inguinho por 5 a 4. gols de Mico 

21, Tainha. Borboleta e Carlinhos (contra>. Os jogadores 
Dejalr <3) e Lulzt-:1.ho marcaram para o K.inguinho. 

Times:. Pada~ia _Dane - Nildo; C'enilson, Tainha, Bor-
4?leta e Mico. Tecmco: 9ordo, e ainda Taco Kinguinho _ 

Pao Doce; Carlinhos, Sérgio, Dej,alr e Luizinho. Técnico: 
José Cruz. Cláudio também jogou. 

PARTIDA DECISIVA 

Na sensacional partida decisiva, o excelente quadro da 
Vigo der:otou a Assan J?fla contagem de 6 a 4 e levou o co­
,.j1çado titulo de campeao. troféu jornalista Valcir Almeida, 
diretor_ presidente do "Jorm1.l de Hoje'', tendo a A~san, vJce-
1..ampea, ficado com o troféu Moscoso Júnior. 

CO~IO FOI 

Mostrando empenho. garra a determinação, os atletas 
uas duas representações t::lalistas realizaram um jogo cheio 
Je emoções, levando os torcedores ao delírio. O placar foi 
J1C\'1ment\ldo logo aos 2 minutos do primeiro tempo em favor 
l'!a Assan, por intermédio do atleta Vicente, que deu um forte 

hute. entrando a bola no ângulo direito do goleiro Genival. 
\os 9 mi<nutos, Marcos, numa jogada muito bem trabalhada, 

..,_ez o gol de empate para a Vigo. Aos 19, aconteceu o gol d0. 
·.-irada da VJgo, assinalado também por Marcos, depois de 
·ma tabelinha com Walter. Terminando este tempo com 
~ vantagem p.1rcial da Vigo por 2 a 1. 2.0 TEMPO - Neste 
,:-,eríodo, a partida continuou 5 e n d o disputada de maneira 
triJhante, digna de uma grande deci5ão. Com um c:.hute de 
,onge e preci:s-o aos 5 minutos. José Paulino (Assan> marcou 
e deixou tudo igual. Porém, 1 m!•:mt.o depois, Walter, com 
oportunismo. ,·irou novamente o .1J:..1car em favor da Vigo. 
Aos 13, Zinho ampliou a vantagem da Vigo para 4 a 2, fa­
zendo um golaço de dentro da área, .sem ãngu.to. Carlos Al­
oeno. aos 16_. diminuiu para a Assan, mas a Vigo est0.va es­
perta e começou a desenhar sua vitória com o gol de Ildo, 
..;.os 17 minutos, em cobrança de falta sem barreira. Aos 
19, Marcos fe-z mais um para a Vigo. E, aos 20, Paulo César 
:i..ss!nalou o último gol do encontro para a A'!san. Fk1al: Vigo 
<campeão) 6 x 4 Assan (vice ►. Obs.: No 4.° Campeonato, do 
:mo passado, a A-i::san ~,1rnbém ficou com o vlce, tendo sido 
ampeão o quadro d.a Magda Mârcia, que não disputou este 

:;i,no. 
EQUPES, ARBITRAGEM E MESARIOS 

As equipes formaram assim constituidas: Vigo - Geni­
,-al: Walter, Ilda. Zinho e Marcos. Técnico: Binha. Assan 
- Fr2.-:1cisco; Vicente, Silas, Luiz Carlos e José Paulino. Téc­
nico: Paulinho. Paulo Cés3r e Carlos Alberto também jog•l­
_ am. Na arbitragem, com um P.xcelente desempenho, atuou 
~ experiente ârbitro Nelson Scares, o Nel~inho, o qual foi oti­
namente auxiliado pelos fiscais de Jinha: Maguinho e Ivan 

Timóteo Os mesários foram José Carlos Venánclo (cronô­
metro) e Mário B1:1rros (anotando). 

MEDALHAS E TROFf:US 

Receberam medalhas e troféus as seguintes pernsas: 
:<ra':"lci.sco - A:-.::an <melhor goleiro do campeonato,. Mar­
quinhos - Vigo - fdestaque), Zinho - Vigo - <artllheiro 
cm 36 gols 1. :tfarcelo - Amarclinho - <revelaçãoJ. Padaria 

I:'ane (3.0 Jugarl, Binha - Vigo - (melhor trein11dor), Gordo 
- Padaria Dane - fmelhor torcedorJ. Jairo - Jubana -
,jogador mais técnico e disciplinado), Mário <colaboração> 

Kung-Fu - Vila de Cava - <goleiro menos vasado) e As­
an f troféu disciplin\l •. 

o lindo troféu Valcir Almeida foi entregue ao capitão 
, a.rn.peão da Vigo, Zi•nho, pelo presidente do EC Miguel Couto. 
Joel Pereira _ Mosco~o Júnior entregou o troféu em seu nome 
~- o capitão José Paulino, vice-campeão pela Assan. 

No final da entrega dos prêmios, cs d:rig-"r:te3 do Miguel 
Couto, ofereceram um churrasco con wu t 1 ccr,;e:,.! e pa­
i;ode. 

ANIVERSaRIO 

.:''!. linda m 0 n1na Luan: Moraes, filha Co simpático casal 
Nirlnha-Josi 1'.fagno Morae·, o ·Maguinho. completou 3 a•:il­
ihn n1. ,·,p·:ma quarta-feira Por isso. ctes-e~•.1mos a ela votos 
d~ l!'•üta"' felicidades. saúde e paz, pela ça.!sagem de seu 
"n; ·--r.sarlo. Luan:1 reside na Estrada de Iguaçu, 493, ca~a 9, 

n .. !iguel e.auto. 

1 

hmerãria São Salvador lida. 

- MATRIZ -
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n:LEFO:<ES: 7i:7-05?9 F 767-0j24 \ 

l roNVâ:Nl05: INPS IPA~E Palie-> Mill:.>r, 
1 Cc.rpo de Bombeiros, éas•s da 'iLLha, r elrobráS, 

\ 

1w,té:rio dcJ Transporte~. Compactor. Pedreira 
iqne' S. f,., Ministerio do Exército. ConcessionáriP-

J Jos servi.:os f J:.E:rárje,3 do! cP.:miténos púh!.icos de 
Nc,cva Iguaçu ----~----

Cé>RREIO DA LAVOURA 
991 N.º 3.819 

~A IGUA~U (RJ) - aNO LXXtll DE 06 !\ 12 DE JULH:0::_;D:,:E_l~-------

Craques do futebol brasileiro visitam Nova Iguaçu 
Os craques do futebol brasileiro, Gcova­

ne, T1ba, Pires e Marcos Aurélio, vieram 
em Nova Iguaçu e jogaram uma animada e 
descontraída pelada, sábado passado. con­
tra a equipe do Banco Bamertndus, de 
Nova Iguaçu. no Estádio do Altados AC, em 
Santa Eugênia. A partlda terminou empa­
tada em O a O e o grande destaque do jogo, 
foi Geovane. 

A inesperada visita dos atletas aconte­
ceu à.s 9 horas. Houve o futebol, Geovane 

tro<'ou idéia, com os torccdore, QU'- esta­
vam pre_;entes, di.,jtribuiu íotos autografa­
das e ainda participou de um churrasco. O 
cabeça de área do Bamcrindus, Ubaldino, 
nos disse que os jogadores só delxaram o 
Aliados às 14 horas, e prometeram voltar 
cm breve. 

OBS.: o atacante Romárlo também es­
tava escalado para participar do encontro. 
mas não compareceu. 

QUEIMADOS CHEGA A OITAVA RODADA 
COMO LíDER DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Neste domingo, a Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu (LDNI) estará dando seqüên­
cia ao Campeonato Iguaçuano de Futebol 
da Primeira Divisão, nas categorias de adul­
to e juniores. Os jogos programados são re­
ferentes a oitava rodada do turno inicial. 
São eles: Morro Agudo x Santo Elias, Grê­
mio Jardim Luciana x Magia, Dragagem x 
Diamante, Potyguar x Real de Austim, Fer­
roviãrio x Cabuçu e Queimados x Édem. 

RESULTADOS DA 7.• RODADA 

Os resultados da rodada de número sete, 
di,sputacta no domingo passado, foram es­
tes: Diamante 1 :x: 2 Morro Agudo (3x0), 
Real de Austim 10 x O Grêmio Jardim Lu­
ciana (6xO) e Êdem 3 x 1 Santo Elias (2 x 
1). As partidas entre Magia x Cabuçu e 
Dragagem x Ferroviário foram adiadas por 
causa das chuvas. No jogo Potyguar x 
Queimados, apenas o adulto foi adiado, 

pois no juniores deu Queimados, l a O. 

CLASSIF1CAÇAO 

A classi:Ucação aos clubes por pontos ga­
nhos está assim: ADULTO - 1.0 l Queima­
dos, 10 pontos; 2.º) Morro Agudo e Real 
de Austim, 9; 4.ºJ Diamante, 8; ,;_o) Fer­
roviârlo e ~dem, 7; 7.0 ) Santo .Elias, 6; 
8.º) Cabuçu, 5; 9.º) Potyguar, 4; 10) Ma­
gia e Dragagem, 3 e 12º> Grêmio Jardim 
Luciana, 1 ponto. Obs.: Magia, Dragagem e 
Potyguar, estão com dois jogos à menos. 
.Juniores - 1.0) Real de Austim~ 13 pontos: 
2.º) Diamante, 10; 3.º) Queimados e Fer­
roviário, 9; 5.0 ) Magia e Édem, 6; 7.0 ) 

Morro Agudo. Dragagem t Cabuçu, 5; 10) 
Santo Elias e Grêmio Ja'1'd1m Luciana, 4 e 
12) Potyguar, com zero ponto. Obs.: Magia 
e Dragagem estão com dois jogos a menos 
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CAMPEONATO DA TERCEIRA DIVISÃO 
DA FERJ COMEÇA I NESTE DOMINGO 

A Federação de Futebol do Estado do 
Rio de Janeiro (FERJ) dará inicio a mais 
uma sensacional competição futebolística. 
Trata-se do Campeonato de Futebol Pro­
fissional da Terceira Divisão, Edição 1991, 
que está programado para começar neste 
domingo. 

Conforme a tabela da competição, a.; 
partidas estão assim organizadas para a ro-

dada inaugural: Opção x Mangaratiba, Bela 
Vista x Columbia, Porto Real x Nilópolis, 
Portela x Bayer e Everest x Barreto. 

As equipes do NilóPolis FC e Bayer EC 
são as representantes da Baixada Flumi­
nense dentro da competição. Por isso, de­
sejamos muita boa sorte para as duas sim­
páticas representações. 

!>UBUQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----~~ 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMAc1as, PEílFIJMAIIIAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

F ILI A L 

Rua Lui z Sobral , 6 13 
Tel. , 767-46 05 

M a R K ií O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767•9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

' O jo1;ador Xexéu u 
e,;uel couto qu. mlsg~a at-lJ, 
m ~nt ~ a ~qu~pe de tu~"" 
pro1is5,on~u do Campo Cr bc, 
de, esta querendo mutt ªL 
modo de .:ier e harn j r 
Ja. o atleta p.reteno~ ~er .i _ 

tado agora pelo "'ºU ve \~a. 
d<!1ro nom~ que ~ Luc/ a 
• O Campeonato B~lfoan 
xens1 de r·u~eb-::il tev n 
rodada d~ numero cin~o 
domingo pa&·.1do. adiada· J 
ra uma outra data pc;r _iJa. 
sa da chuva que d.;:,ixo :a 
praça.:. de esporte.a seni e. <l.i 
diçots d~ jogo. os jo tori. 
estavam programadosgir_Qlle 
N<?VO Piam X H,nterl· 11uaai 
Napol!s x Shangr1là "1 -
rio x Palm~res. São v~Pt­
tc x Pinheiros. °Es'peran ... 
D~vinéia e Guaraciaba x ~! 
Vista. Folga"."a: Colurnbia..._,." 
rodada de numero .sete · \ 
ca os se~u1ntes Jogo;; :a 
e!~~ dommgo: . Bo_a V:.s~ 
Hmte~land, D.vméia x 1 :Z: 

lls, Pmheiros x Espe;~ 
São Vicente x Guaraciatra· 
Palmares x Novo Piam 
Shangrilá X Columb;a F ~ 
Império. e O Atlético ~te­
b_ol Clube, do Bairro Car 
n, em Que:mados. comp•ma. 
no último sábado. 3 an~ ~ 
fu~dação. Para comemoi,a­
amversárto os dirigem. 
clube con vídaram a "· · 
de futebol veterano do\~~! 
Guarda FC, d~ Olinda, qu:-: 
do ~a oportunidade O anh _ 
sar1ante derrotou O vil: t.l 
~elo placar de ~ a o. gol L. 

smalado por Ze v:cente. _ 
cobrança de falta. t A ~Ql: 
pe de futebol profis,iona! ,. 
Mesquita FC. categoria ad.u:­
to, jogou amistosament,, =r, 
a AA Portuguesa. da I!ha ~ 
Governador. O encontro. qae 
aconteceu no Estado N~ .• 
sen Louzada. em Mesquita., 
dom:ngo ult1mo, tertillDOU . 
a v:toria do aivinegro .e:: •• 
quitense pelo placar de 211 
gols de Alexandre e Cla~ 
nei, descontando Duda ;a, 
a Portuguesa. 

CINEMA" 

CINE IGUAÇU - O; tnpa­
lhões e a ârvore da ju,a::.:.• 
de t bra~ileiro l, com ReD.i";J 
Aragão, Dede. Mus.ium e a 
participação especial de C~ 
tina OL veira, a t.st:ell ~l 

novela O Pantanal Cmv..· 
ra livre. Horár!o: Hll. tst-i-
17h20. 19h e 20h40 - l'r. • 
Antonia Flores· Tdx~tra, 1·-
767-0229 

CINE VERDE - De fr,n~ 
para O perigo 1americJ0u 

~~~e~~n~ ~~~~~r~ e1~~ 
de sexo expllcito1. cens:iU1 
18 anos. Horário: 1-lh. ltobll 
18h20, 19h30. 21 hera,. Pr;· 
ça da L.berdade - T~ ... 
767-7264. 

CINE CENTER 1 - lu 
Hood - o pnnc,pe Jo 
drões 1 americano, core~ 
vin Costner Censura _,ir' 
Horario: 13h - 15h30 - · · 
e 20h30m. 

CIKE CENTER 2 - 01 
ção Kickbox - a º'''1 -r 
dos dragões , com E.,.ic 
b€7rts e James Enl JoD , 
Ct.'ruura: 10 anO-i- ,,flor.::, 
Hh20m - 16h - lih½ ·,.., 
19h20m e Jl hor3s. 
CINE CENTER 3 - ~• , 
taruga,; ninJa:i . ~orne;:: 
Turco e oav:d \\ tf;1 1-ü,. 
Censura llue. liora~~ 
16h - 17h,i0 - 19~ . \ ►J.: 
Iguaçu Centt:·r A\". r,.1._r f. 
Floriano P1.:ixoto, US 
768-0767. ---

NILTON 
!\Iccânica - i..1nre 1 

rintuí.l 
Ru.1 Ar:11de P:JDt_ntJ 

Jc ~~loraes. 7~, 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fa~a,T~í ~ Sprite. 

• z ... .... 
Guaraná ~ 

Tai Rodovia Presidente Dutra, KM 1841! - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador SOtlres-PBX 767-5116 ......... 
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